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O presente Relatório de Estágio inclui uma apresentação do Serviço Editorial 
do Município da Póvoa de Varzim e um relato crítico das actividades por mim 
realizadas no decorrer do estágio curricular do Mestrado em Estudos 
Editoriais. A tradição editorial do Município levou à criação de um Serviço 
Editorial, que passou a assegurar a gestão e preparação das edições desde o 
tratamento do original a revisão de provas. Este Serviço Editorial está ligado à 
Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, como o principal organismo de promoção 
do livro e da leitura. É também na Biblioteca que está integrado o serviço de 
distribuição e divulgação das edições municipais.  
Numa primeira fase do estágio, as actividades realizadas no Serviço Editorial 
da Biblioteca Municipal centraram-se, essencialmente, na maquetização e 
revisão de provas. Numa segunda fase, acompanhando todo o processo 
editorial dos projectos, fui exercendo funções de apoio ao responsável pelo 
Serviço Editorial, em vários domínios: contacto com os autores, tratamento de 
textos originais, maquetização, revisão de texto e de provas.  
Inserida nas comemorações do 1.º Centenário da Morte de Rocha Peixoto, 
participei na edição da obra A Terra Portugueza deste autor, fazendo a 


























Publishing studies, Culture, Council Publication, Cultural Management, 
Proofreading, Editing, Graphic Arts. 
abstract 
 
As part of the Master in Publishing, this Internship Report includes a 
presentation of Póvoa do Varzim Council’s Publishing Division as well as a 
critical account of the activities I have performed throughout the Internship. 
The Council’s publishing tradition led to the creation of a Publishing Division 
responsible for the management and preparation of all publications. 
The Publishing Division is associated to the Council Library –Biblioteca 
Municipal Rocha Peixoto – the institution mainly responsible for book and 
reading promotion. Book distribution is also integrated in the Library. 
At first stage of the Internship I performed activities mainly related to book 
design and proofreading. At a second phase I followed the complete publishing 
process and assisted the Publishing Director in several areas: contacting the 
authors, preparing original texts, book designing, editing and proofreading. 
I have also participated in the publication of Rocha Peixoto’s A Terra 
Portugueza doing a complete transcription and modernizing the spelling. This 
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Este Relatório de Estágio tem como principal objectivo mostrar e descrever as 
actividades por mim desenvolvidas ao longo do Estágio que realizei no Serviço Editorial 
da Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim, sob a orientação do responsável do Serviço 
Editorial, Dr. Manuel Costa, também Director da Biblioteca Municipal Rocha Peixoto. 
Neste Relatório de Estágio procurarei também debruçar-me sobre um sector importante da 
edição em Portugal, o sector da edição municipal, tomando como case study a actividade 
editorial do Município da Póvoa de Varzim desenvolvida a partir da Biblioteca Municipal. 
No panorama da edição municipal, o Município da Póvoa de Varzim destaca-se pelo seu 
extenso catálogo de edições, sendo uma das autarquias de maior expressão editorial em 
Portugal.  
Na redacção deste Relatório (tal como no Estágio em si) procurei aplicar 
competências adquiridas nas várias disciplinas do Mestrado em Estudos Editoriais que 
frequentei, bem como outros conhecimentos que fui adquirindo sob a orientação do Dr. 
Manuel Costa ao longo do período de Estágio. O Estágio que realizei foi multifacetado e 
implicou não apenas a utilização prática de conhecimentos, mas também uma continuação 
da investigação e da aprendizagem em várias áreas relacionadas com a edição, através da 
consulta de bibliografia especializada, de legislação e ainda de informação disponível na 
internet. A par com as actividades práticas, foi necessário informar-me devidamente sobre 
a realidade da edição municipal, a sua relação de proximidade ou distância com a edição 
comercial, as suas especificidades, e, neste domínio, foram-me muito úteis as sessões 
formativas que tive regularmente com o meu Orientador, Dr. Manuel Costa, e também os 
contactos que mantive com a equipa da Biblioteca. Deste alargamento de competências 
durante o período de Estágio tentei igualmente dar testemunho na elaboração do Relatório.  
A duração prevista para os Estágios no âmbito do Mestrado em Estudos Editoriais 
da Universidade de Aveiro é de quatro a seis meses. No entanto, por sugestão do Director 
da Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim, antecipei, informalmente, a data da entrada 
em Estágio, o que me permitiu alargar este período de formação e prática profissional para 
oito meses. A antecipação do Estágio justificou-se pelo facto de a Biblioteca estar 




envolvida na produção de um número especial do Boletim Cultural dedicado aos 50 anos 
da sua existência, um trabalho particularmente interessante mas complexo.  
Este Relatório de Estágio encontra-se dividido em duas partes, sendo a primeira 
dedicada à apresentação e caracterização da actividade editorial da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim realizada na Biblioteca Municipal Rocha Peixoto. É sobre este serviço 
cultural, respectiva caracterização e análise, no que toca às actividades editoriais, que me 
debruço em primeiro lugar. Compreender a importância da Biblioteca, nomeadamente a 
sua orgânica e funcionamento no que respeita ao Serviço Editorial que incorpora, constitui, 
portanto, o objectivo primordial da primeira parte do trabalho.  
Na segunda parte do relatório centro-me nas actividades que desenvolvi durante o 
Estágio, descrevendo-as, contextualizando-as e reflectindo criticamente sobre elas. Optei 
por dividir esta segunda parte em dois capítulos. No primeiro, que se refere aos primeiros 
meses, debruço-me sobre a fase de integração na instituição. No segundo apresento o 
trabalho que realizei nos meses seguintes, já com maior conhecimento da realidade 
editorial do Município e com uma formação e experiência que me permitiram assumir mais 
responsabilidades.  
Numa última parte, parto para uma reflexão crítica final sobre a investigação que 
realizei, sistematizo os resultados obtidos tendo em conta os objectivos pretendidos, e teço 
algumas considerações que penso serem pertinentes.  
Coloco em anexo vários documentos (regulamento, tabela que reúne dados dos 
títulos publicados pela Câmara Municipal desde 1990, etc.) que considero úteis para uma 








1. Cultura e Edição no Município da Póvoa de Varzim 
 
1.1. Os Municípios e a Cultura  
 
A Revolução de Abril e a evolução da legislação referente às autarquias locais ao 
longo dos vários governos posteriores a 1974 trouxe maior autonomia ao poder autárquico 
e veio demarcar as áreas de actuação da administração local. Mais autónomos 
administrativa e financeiramente e fixadas as suas competências, os municípios entraram 
num processo de estruturação dos serviços municipais e encomendaram planos de 
desenvolvimento estratégico, cuja finalidade assentava na definição das linhas orientadoras 
dos programas de intervenção a nível local, em vários domínios. Apesar de nem sempre se 
efectivarem estes planos estratégicos, as autarquias foram implementando políticas 
municipais de desenvolvimento local.     
Integrado nas competências das autarquias está o desenvolvimento de actividades 
no âmbito cultural, que vem progressivamente ocupando um lugar de destaque nas 
políticas municipais, como é perceptível através dos dados publicados em dois 
documentos:  
- Despesa dos Municípios com Cultura referente a 1986 a 1997 elaborado por José 
Soares Neves (Neves/Santos, 2000); 
- e no trabalho de investigação Despesas dos Municípios com Cultura (1986-2003)
1
 
desenvolvido por José Soares Neves.  
Torna-se pertinente abordar os dados deste último trabalho, visto que vem 
actualizar os dados apresentados no primeiro aqui referido. O volume da despesa com 
cultura passou dos “55 milhões de euros em 1986 para 395 em 2003, o que representa uma 
variação real de 613%.” (Neves, 2005: 4). De 1986 a 1997 regista-se uma evolução 
positiva nas despesas dos municípios com cultura, sendo que, a partir de 1997 até 2000, se 
registam alguns momentos de evolução negativa, “de 1997 para 1998 (-2,4%), de 2001 
para 2002 (-2,3%) e deste para 2003 (-6%).” (Neves, 2005: 5). Segundo o autor do estudo, 
a primeira quebra pode-se justificar por se tratar de um ano de menor investimento e as 
duas seguintes por se situarem em contexto de crise. Apesar disso, verifica-se uma 
                                                          
1
 Este projecto de investigação realizado em 2005 encontra-se disponível em versão digital no sítio do 
Observatório das Actividades Culturais: http://www.oac.pt/menuobservatorio.htm.    




evolução total positiva, pois passamos de 265.932 milhões de euros em 1997 para 394.887 
em 2003.  
Considerando a crescente despesa dos municípios com cultura nos últimos anos, 
interessa agora analisar a importância do sector editorial na repartição dessa despesa. 
Voltando ao estudo de José Soares Neves, não há um domínio específico relativo à edição, 
estando esta integrada na área de “Literatura e Publicações”. Por esta razão, não é possível 
saber exactamente as despesas dos municípios na área editorial. No gráfico apresentado 
referente às Despesas dos Municípios com Cultura por Domínios (Neves, 2005: 10), a 
despesa com “Literatura e Publicações” exibe dois picos de evolução positiva, em 1990 e 
em 1996, representando cerca de 20% da despesa referente à cultura. 
 
 
1.2. O Município da Póvoa de Varzim e a cultura 
 
A orientação da política cultural, preconizada pelo Executivo ao longo dos anos 
noventa, especialmente a partir de 1994, mantém uma cadência e reforça-se com a 
elaboração de um plano estratégico, que aumenta os recursos financeiros destinados à 
cultura. O Município passou a investir em programas de animação cultural a nível local 
para diferentes públicos, mas sobretudo em eventos internacionais de grande destaque, 
como o encontro nacional de escritores de expressão ibérica, o Correntes d‟Escritas,2 e o 
Festival Internacional de Música, que vai já na 31.ª edição.  
O Pelouro da Cultura do Município da Póvoa de Varzim vem desenvolvendo um 
grande trabalho de dinamização cultural, como o demonstram as diversas actividades no 
panorama cultural divulgadas mensalmente nas agendas da Autarquia bem como no sítio 
oficial da Câmara Municipal
3
. Importa salientar que, nas várias visitas que fiz ao sítio da 
Câmara Municipal, ao longo da realização deste trabalho, verifiquei que as actividades 
                                                          
2
 Este ano realizou-se o 10.º encontro do Correntes d‟Escritas, que levou à Póvoa de Varzim cerca de 120 
autores. O programa deste encontro promove, em todas as suas edições, idas dos autores às escolas do ensino 
básico e secundário do concelho, mesas de debate, exposições, lançamentos de livros, sessões de poesia, 
cinema e teatro. É uma forma de divulgar os autores que participam na iniciativa bem como a sua obra e 
também é um incentivo à escrita através dos concursos de literatura, poesia e conto ilustrado dedicados às 
crianças e jovens.     
3
 Vd. informação em http://www.cm-pvarzim.pt/.  




culturais aparecem sempre com grande destaque nas notícias mais recentes, pelo número e 
variedade de iniciativas promovidas.  
 
 
1.2.1. Caracterização dos Serviços Culturais na estrutura organizacional do 
Município  
 
Torna-se relevante traçar uma contextualização da organização dos serviços 
culturais da Câmara Municipal, para assim percebermos como está integrada a actividade 
editorial. 
Como se pode verificar no organigrama da estrutura organizacional da Câmara 
Municipal que é apresentado em baixo, o Município encontra-se organizado por 
Departamentos, Divisões e Secções que repartem entre si diferentes funções. A Câmara 
Municipal divide, assim, as suas competências por quatro departamentos: Departamento de 
Divisão de Finanças, Departamento de Obras Municipais, Departamento de Gestão 
Urbanística e Departamento de Desenvolvimento Local. Os diferentes Departamentos têm 
as suas próprias Divisões e é no último Departamento mencionado que se enquadra a 
Divisão Cultural. É sob a direcção da Divisão Cultural que funcionam a Biblioteca 
Municipal, o Arquivo Municipal, o Museu de Etnografia e História e a Secção de 









Ilustração 1 Organigrama da estrutura organizacional dos Departamentos e Serviços da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim 
Fonte: Portal da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim 
 
Apesar de os vários serviços culturais da Câmara terem autonomia quanto à 
execução das suas actividades que propõem, não têm autonomia na gestão do orçamento 
que lhe é concedido, nem podem requerer a prestação de serviços ou recrutar pessoal. Estas 
decisões têm de passar pela chefia do respectivo Departamento e pelo Vereador do Pelouro 
da Cultura. Na medida em que integram uma estrutura organizacional, estão dependentes 











1.2.1.1. Actividade Editorial na estrutura organizacional do Município 
 
As crescentes iniciativas editoriais da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, 
como teremos oportunidade de verificar nos dados apresentados posteriormente, 
traduziram-se na necessidade de integrar a actividade editorial municipal na estrutura da 
Divisão Cultural. Já há alguns anos que esta ideia vinha sendo manifestada pelo chefe da 
Divisão.  
Em 1991, é publicada no Diário da República (“D.R. II série”. N.º 99 Suplemento 
(30-04-1991) 4740)
 4
 a nova estrutura orgânico-funcional dos serviços municipais e o 
quadro de pessoal. Nesta nova estrutura, a actividade editorial é enquadrada na Divisão 
Cultural. Assim, no Município da Póvoa de Varzim, passam a fazer parte das competências 
da chefia da Divisão Cultural a edição e distribuição do Boletim Cultural, bem como a 
promoção das iniciativas editoriais, sejam patrocínios, co-edições ou edições municipais. 
Estas actividades foram enquadradas nos serviços da Biblioteca Municipal não só por a 
Biblioteca ser o principal organismo de promoção do livro e da leitura mas também porque 
era nela que o chefe da Divisão trabalhava. Ainda hoje a actividade editorial do Município 
da Póvoa de Varzim continua integrada nos serviços da Biblioteca Municipal. 
O gráfico seguinte é ilustrativo do enquadramento da actividade editorial 
Municipal, que depende da chefia da Divisão Cultural, como podemos verificar no 
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Ilustração 2 A actividade editorial na estrutura orgânica da Divisão Cultural do Município 




A actividade cultural das bibliotecas permite, por diversas razões, que enquadrem a 
actividade editorial. As bibliotecas não se tornam empresas editorais com fins lucrativos e 
organizadas estrategicamente, mas alargam o âmbito da sua acção prestando um serviço 
editorial que, muitas vezes, complementa outras actividades da instituição. O trabalho 
editorial desenvolvido nas bibliotecas vem facilitar o acesso a conteúdos que de outra 
forma a comunidade local não teria à disposição, pois, na maior parte das vezes, as obras 
editadas incidem sobre temáticas muito ligadas à história e cultura locais e que só os 
organismos locais se dispõem a financiar. Ora este financiamento é essencial para 
promover e divulgar pesquisas e estudos relevantes, muitos deles académicos, sobre 
localidades e regiões.  
Os recursos de que as bibliotecas usufruem facilitam a actividade editorial. O 
trabalho dos Bibliotecários na organização, gestão e recuperação de diferentes tipos de 
documentos aproxima-se da actividade do editor, pois como considera Bernard Huchet no 
seu estudo sobre a actividade editorial das Bibliotecas: "Il s‟agit par conséquent de 
compétences complémentaires qui supposent par certains aspects les recours à des sous-
traitances, mais dont les bibliothécaires peuvent acquérir au moins une teinture par des 
formations ad hoc." (Huchet, 2008: 238).  
Os eventos promovidos por estes serviços, como colóquios, seminários, exposições, 
etc., são propícios à concretização de projectos editoriais, que são um meio de guardar para 
a posterioridade o „conteúdo‟ de um acontecimento. É o caso das comunicações de um 
Colóquio, por exemplo, que podem ser objecto de publicação, passando a ser uma fonte 
documental. No caso de exposições, a publicação de catálogos tem muitas vezes duas 
funções: esclarecer e arquivar o acontecimento (cf. Huchet, 2008: 239).  
Por estas razões, é tendencialmente nas bibliotecas municipais que se enquadra esta 
actividade. As bibliotecas municipais foram e são ainda locais de depósito e distribuição de 
livros editados pelas Câmaras. Não existindo um serviço editorial organizado e 
formalizado na estrutura organizacional das Câmaras Municipais, as bibliotecas tornam-se 
os organismos que mais contribuem para a concretização de iniciativas editoriais 
municipais. Por outro lado, começaram a surgir profissionais com formação especializada 
ligada à actividade editorial, que complementam o trabalho bibliotecário, como é o caso do 
Dr. Manuel Costa.  




Nem todas as Autarquias criaram um serviço editorial. Preferem recorrer a editoras 
para promover a publicação de trabalhos ou então apoiam determinadas edições de 
temática local através do financiamento das mesmas, mas sem qualquer intervenção a nível 
do processo editorial. Ou seja, todas as decisões editoriais cabem à editora. Este tipo de 
apoios ou patrocínios traduz-se, na quase totalidade, em aquisições de uma certa 
quantidade de exemplares.  
Já outros Municípios integram este serviço na sua estrutura organizacional. Daria 
como exemplos os serviços editoriais das Autarquias de Mafra e de Torres Novas, dois 
municípios com uma abundante actividade editorial, para percebermos a relação do 
organismo com a actividade e compararmos as diferentes estruturas organizacionais. 
A Câmara Municipal de Mafra vem publicando um vasto número de obras 
municipais de história local. Integrado nos Serviços Culturais da Autarquia, o Arquivo 
Histórico Municipal de Mafra vem organizando e conservando a documentação local, 
promovendo pesquisas e investigações de interesse para o Concelho. É no sentido de 
complementar este serviço de valorização do património documental, que o Arquivo 
Histórico Municipal integra um serviço designado de Publicações
5
 que está encarregado de 
promover e organizar as edições municipais e edições de responsabilidade comercial com 
temática de interesse municipal. Nas publicações municipais inserem-se diferentes 
colecções e tipologias, entre as quais catálogos, guias, roteiros, estudos e o Boletim 
Cultural.  
O Município de Torres Novas tem em funcionamento, desde 2000, no Gabinete de 
Estudos e Planeamento Editorial (GEPE) o serviço de edições municipais. Este Gabinete 
insere-se na Divisão de Bibliotecas e Museus, no Departamento de Cultura, e está sob a 
tutela do Vereador da Cultura. As principais funções do GEPE consistem em fomentar a 
realização de trabalhos de carácter histórico e cultural do Concelho, incentivar o estudo de 
fundos bibliográficos, bem como “assegurar o planeamento de programas e iniciativas 
editorais.” 6 Faz parte do programa editorial deste Gabinete a publicação da Revista Nova 
Augusta e de todas as outras edições municipais.  
Estes são dois exemplos de Municípios que têm um serviço editorial organizado 
integrado nos serviços Culturais da Autarquia. No primeiro caso esse serviço está inserido 
no Arquivo Histórico, ou seja, o Arquivo amplia a sua actividade ao serviço editorial. No 
                                                          
5
 Vd. informação em: http://www.cm-mafra.pt/publicacoes/index.asp.  




caso do Município de Torres Novas, este dispõe de um Gabinete específico que assegura a 
programação editorial da Autarquia. Apesar de se inserir na Divisão de Bibliotecas e 
Museus, este Gabinete trata da produção e divulgação de documentos referentes ao 
Município.  
Por vezes, a criação de serviços de edição pode resultar de uma actividade editorial 
regular de monografias ou de revistas, como, por exemplo, um Boletim Cultural.  
 No Município da Póvoa de Varzim é na Biblioteca Municipal Rocha Peixoto que 
está sediada a principal actividade editorial do Município, pelo que passaria a uma breve 
caracterização da acção cultural que esta Instituição desenvolve.  
  
 
1.2.1.2. Biblioteca Municipal Rocha Peixoto 
 
No âmbito da promoção do Livro e da Leitura, a Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim vem desenvolvendo uma série de iniciativas inseridas na política cultural do 
Município.  
A Biblioteca Municipal desenvolve um serviço público de leitura, oferecendo à 
comunidade equipamentos e serviços adequados. Esta Biblioteca foi fundada em 1880 no 
edifício dos Paços do Concelho com o nome Biblioteca Popular de Camões e tinha 
inicialmente um acervo bibliográfico de 150 volumes. Em 1913, por doação testamental, 
recebe o fundo documental do etnógrafo e arqueólogo poveiro António Augusto da Rocha 
Peixoto. Aquando das comemorações do 1.º Centenário do nascimento de Rocha Peixoto e 
na sequência do enriquecimento do fundo bibliográfico da Biblioteca com o espólio de 
Rocha Peixoto, passa, em 1966, a designar-se Biblioteca Municipal Rocha Peixoto. Sob a 
direcção de Manuel Lopes, em 1991, é inaugurado o novo edifício da Biblioteca, onde se 
situa actualmente, oferecendo aos seus utilizadores um mais completo serviço público de 
leitura. 
A Biblioteca dispõe de um catálogo informatizado de livros e publicações 
periódicas, vídeos e discos, facultando desta forma um melhor serviço público de acesso à 
informação e ao conhecimento. Reúne uma equipa especializada, que orienta o leitor nas 
suas pesquisas e que cede, através de empréstimo, documentos impressos ou em formato 
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 Vd. informação em: http://www.cm-torresnovas.pt/pt/conteudos/servicosmunicipais/Gepe/. 




digital. Na Sala do Fundo Local, oferece um espaço dedicado ao Concelho com todas as 
referências bibliográficas, desde monografias, biografias, jornais, revistas, postais e outros 
tipos de publicações relativas à história local e a personalidades ligadas à Póvoa de Varzim 
pois: 
 
A Biblioteca Pública deverá ser sempre um elemento decisivo na definição da 
identidade cultural da comunidade de que faz parte, pois terá que assumir-se 
igualmente como uma instituição de memória, que recolhe, preserva, difunde e 
torna acessível as referências culturais do grupo humano que serve, para qual 
foi concebida.
7
 (Nunes, 2008: 27) 
 
Para além de documentos impressos, estão disponíveis documentos audiovisuais e 
um posto de acesso aos periódicos locais, em formato digital, de 1870 a 1980. Neste 
espaço podem ainda consultar-se e adquirir-se as Edições Municipais, assim como o 
Boletim Cultural Póvoa de Varzim.   
A Biblioteca possui duas salas de leitura geral, de livre acesso, onde é possível a 
leitura e a consulta de um amplo fundo bibliográfico que se encontra organizado por áreas 
do saber e por tipologias.   
Na área de audiovisuais está disponível um espaço dedicado à consulta de 
bibliografia e jornais e revistas respeitantes às artes e às tecnologias multimédia, sendo 
possível o visionamento ou audição de suportes audiovisuais e o acesso à internet através 
dos postos disponíveis. Aliás, em toda área da Biblioteca é permitido o acesso gratuito à 
internet através da rede sem fios. 
É importante referir que a Biblioteca é palco privilegiado das actividades culturais 
do Município, nomeadamente, lançamentos de livros, exposições, colóquios, sessões com 
autores, etc., que decorrem na sala polivalente e na galeria.   
O público infanto-juvenil pode usufruir de um espaço apropriado à realização de 
actividades e ao acesso a livros e jogos didácticos.  
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 Comunicação do Director da Biblioteca Pública de Braga, Dr. Henrique Barrete Nunes, apresentada no 
Seminário 20 anos de leitores e bibliotecas realizado em 2007 e que foi publicada nas actas deste Seminário, 
em 2008, Actas do Seminário “20 anos de leitores e bibliotecas”. Este Seminário encerrou as comemorações 
dos 15 anos das actuais instalações da Biblioteca Municipal Rocha Peixoto.  




Para além dos serviços oferecidos nas suas instalações, a Biblioteca Municipal 
desenvolve iniciativas perto das escolas do Concelho. Alargou ainda as suas actividades, 
criando pólos da Biblioteca em seis freguesias do concelho, desenvolvendo um programa 
de animação junto das escolas, e organizando as bibliotecas de praia, que já contam com 
dez anos de actividade.  
Na era das novas tecnologias e com o objectivo de captar novos públicos e oferecer 
um melhor e mais rápido acesso à informação e ao conhecimento, a Biblioteca criou, em 
1993, um website onde disponibiliza informação da Instituição e dos seus serviços, assim 
como notícias de eventos culturais. Com o objectivo de alargar o acesso ao acervo 
documental, foi criado o sítio das comemorações do 1.º Centenário da Morte de Rocha 
Peixoto, que reúne e disponibiliza em suporte digital diversos documentos, entre textos, 
manuscritos, artigos da imprensa periódica e iconografia relacionada com o arqueólogo, 
etnógrafo e bibliófilo poveiro Rocha Peixoto. 
 
Para além da Biblioteca, o Vereador do Pelouro da Cultura conta ainda com o apoio 
do Gabinete de Animação Sócio-Cultural no desenvolvimento de actividades no quadro 
cultural de promoção do livro e da leitura. Este Gabinete presta apoio nas principais 
iniciativas de acção cultural do Município: o Correntes d‟Escritas; a Feira do Livro, 
retomada desde 1995 e considerada como a terceira maior do país no que respeita ao 
volume de vendas; a Mostra de Teatro Escolar; o espectáculo das Academias de Dança; o 
Cortejo Medieval, entre outros projectos.    
Através destas iniciativas, a Autarquia pretende apoiar os organismos locais no 
desenvolvimento das suas actividades, apelando à criatividade dos participantes e 
fornecendo, deste modo, à comunidade um leque de alternativas de cultura e lazer. Trata-
se, portanto, de uma forma mais envolvente de chegar aos poveiros e aos visitantes da 
cidade em geral.   
É neste contexto da análise da actividade cultural do Município, que passarei a 









1.2.1.3. Evolução da edição Municipal na Póvoa de Varzim 
 
Antes do 25 de Abril, a Câmara Municipal tem uma actividade editorial muito 
reduzida, editando relatórios de gestão autárquica e documentos ligados à promoção 
turística típicos do Estado Novo.     
A edição do Boletim Cultural Póvoa de Varzim a partir de 1958 veio contribuir para 
divulgar trabalhos sobre a Póvoa de Varzim. Logo, o Boletim Cultural passou a ser o 
principal meio de edição de trabalhos sobre o Concelho.    
Na década de oitenta, destaca-se o apoio municipal à edição de obras dos serviços 
culturais, através da edição de autores locais e do apoio à publicação de iniciativas 
desenvolvidas pelas instituições municipais do concelho, como o Museu Municipal. 
(Costa, 2001). 
Na década de noventa, a evolução do número de projectos editoriais apoiados e 
promovidos pelo Município acentua-se, continuando a serem editados por diferentes 
chancelas livros patrocinados pela autarquia e continuando a crescer a actividade editorial 
do Município. Nesse período, ganha relevância o desenvolvimento de uma política cultural 
promovida pelo Vereador do Pelouro da Cultura, Dr. Luís Diamantino, que ocupa 
actualmente esse cargo.  
Não sendo possível, por questões já anteriormente explicadas, apresentar de uma 
forma precisa os valores do investimento em iniciativas editoriais, partirei do levantamento 
do número de projectos editoriais em que o Município participou ao longo da década de 
noventa, seja na qualidade de editor, de co-editor ou de patrocinador das obras. Em alguns 
casos, o apoio à edição pode ser concedido ao nível do desenvolvimento dos conteúdos.  
No gráfico
8
 seguinte é apresentada a evolução do número de títulos publicados pelo 
Município ou com o seu apoio, durante a década de noventa:   
 
                                                          
8
 Este gráfico teve por base os dados que compilei a partir do estudo “Actividade Editorial do Município da 
Póvoa de Varzim” realizado pelo Dr. Manuel Costa, em 2001.    
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Gráfico 1 Evolução do número de títulos publicados na década de noventa. 
 
 Como já referi, não se trata apenas de edições municipais, pois são contabilizados 
também co-edições e patrocínios. 
Como se pode verificar, de 1990 até 1998, o ritmo de apoios do Município a 
iniciativas editoriais foi variando entre 1 a 5 projectos por ano. No ano de 1999, esses 
números ganham contornos bem diferentes, pois verifica-se que chegam a 7 títulos. Como 
podemos verificar no anexo 2 (vd. supra, p. 111), no qual elencamos todas as iniciativas 
editoriais que envolveram o Município entre 1990 e 2008, são essencialmente apoios a 
edições comerciais e a obras de autores ou de serviços culturais municipais. É de referir 
que as razões desta evolução estão relacionadas, em parte, com uma redefinição dos 
serviços culturais (o Museu é ampliado nos anos oitenta e a Biblioteca Municipal nos anos 
noventa) que passam a dispor de meios tecnológicos e de recursos humanos mais 
especializados. São contratados quadros técnicos e profissionais com novos perfis, isto é, 
licenciados com especializações nas áreas de bibliotecas, museus, património e 
arquivística. A par do momento de grande investimento em iniciativas culturais, alarga-se 
o número de trabalhos de investigação sobre a Póvoa de Varzim, em várias áreas, 
essencialmente de investigadores e de novos alunos universitários naturais do Concelho, 
mas também realizados por técnicos do Município.  
Para tentar dar resposta às diversas solicitações de apoio editorial, é apresentada, 
em 1997, uma proposta de um Regulamento de apoio à actividade editorial municipal. Esta 
proposta foi apresentada em reunião de Câmara a 07-04-1997 pelo Vereador Custódio Sá e 
está patente no preâmbulo do documento, que transcrevo a seguir, a necessidade de 
regulamentar os crescentes pedidos de apoio: 
  






A Câmara Municipal, através do Pelouro da Cultura, tem vindo a 
confrontar-se com um número crescente de pedidos de apoio à publicação de 
autores poveiros e/ou de problemáticas ligadas ao concelho. 
Na política editorial do município, cabe, indiscutivelmente, um lugar 
para o apoio à edição de novos autores. 
Consideramos, todavia, pertinente regulamentar estas candidaturas por 
forma a que não fiquem sujeitas a critérios conjunturais e completamente 
aleatórios.  
Assim, entende-se que, a par com as prioridades editoriais da iniciativa 
do Município, a Câmara Municipal apoiará, nos termos destas normas, as 




A proposta foi aprovada pela Câmara passando, assim, a estar formalizadas as 
condições de apoio à actividade editorial. Apesar de não ter tido aplicação na prática, este 
regulamento traçava as principais linhas orientadoras para dar resposta a algumas 
solicitações.    
 
 
1.2.1.4. A colecção Na linha do horizonte - Biblioteca Poveira 
 
A existência de uma actividade editorial regular e dinâmica foi dando à edição um 
lugar de destaque no planeamento da política cultural municipal. Como já vimos 
anteriormente, a década de noventa foi marcada pelas sucessivas iniciativas editoriais do 
Município através de co-edições, patrocínios e edições da Câmara, o que culminou com a 
edição do 1.º título da colecção Na linha do horizonte - Biblioteca Poveira, em 2001.  
A ideia da criação de uma colecção de estudos sobre a Póvoa já não é recente. Num 
artigo publicado no semanário poveiro O Comércio da Póvoa de Varzim, a 12-09-1996, 
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 Preâmbulo da proposta de apoio à actividade editorial apresentada pelo Vereador Custódio Sá em reunião 
de Câmara a 07-04-1997.  




intitulado “Este alvitre será viável?”10, é manifestada a necessidade de reunir todos os 
documentos e estudos sobre a Póvoa numa “colecção onde se integrassem todos os 
trabalhos esgotados ou de difícil consulta, „para melhor conhecimento do passado histórico 
do município‟” (O Comércio da Póvoa de Varzim, 12-09-1996, p. 7, 12). Esta colecção era 
“viável e urgentemente desejável” como refere o antigo chefe da Divisão Cultural, Sr. 
Manuel Lopes, numa carta endereçada a 10-10-1996 ao Director do Jornal, Manuel Frasco. 
O lançamento da colecção veio corporizar a ideia da criação “de uma Colectânea de 
Estudos sobre a Póvoa.”11  
Esta colecção, da responsabilidade da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, 
reúne uma variedade de temas relacionados com o Concelho da Póvoa de Varzim. Só 
cabem nesta colectânea estudos que se debrucem sobre “um tema único e nuclear: a Póvoa 
de Varzim e o seu concelho”. O projecto editorial da Câmara e os objectivos da colecção 
estão patentes na contracapa dos vários títulos da colecção: 
 
Uma colecção de livros e de temas – novidades e reedições – que venha a 
constituir a biblioteca da nossa memória e dos nossos horizontes. Sinais do que 
vemos e sentimos, do que acreditamos e sonhamos. Lastro cultural do que 
fomos e seremos. Horizonte infinito até onde a nossa vista alcança e o céu e a 
terra parecem juntar-se, numa linha que se abre além de nós…   
 
A concepção desta colecção passou pela criação de uma linha gráfica própria, 
concebida pela empresa “Plenimagem” exclusivamente para este fim. A partir de então, só 
alguns projectos editoriais passaram a poder ser integrados nesta colecção, mesmo que a 
temática seja conforme, ou seja, só os projectos conciliáveis com o formato e linha gráfica 
estabelecidos. 
O quadro que é apresentado em baixo define o conjunto de temas da colecção 
dentro do domínio central: a Póvoa de Varzim.  
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 Embora o autor do artigo não venha identificado, tudo leva a crer que foi o próprio Director do Jornal, Sr. 
Manuel Frasco, o autor da notícia publicada.   
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 Texto de Manuel Lopes lido na apresentação do primeiro livro da colecção: “Sobre a colecção „Na linha do 
horizonte‟ / Biblioteca Poveira. Apenas duas ou três palavras…” (Vd. anexo 3, p. 117).  






Ilustração 3 Quadro temático da colecção Na linha do horizonte - Biblioteca Poveira. 
 
Outros projectos editoriais que não se debrucem exclusivamente sobre a Póvoa mas 
cujo tema ou o autor sejam uma mais-valia para o Município não deixam de ser apoiados. 
A título de exemplo, a recente edição do Glossário Ilustrado de Pesca e as sucessivas 
edições de obras sobre Eça de Queirós organizadas pelo poveiro Alfredo Campos Matos, 
constituem também iniciativas editoriais do Município.        
Ficam concentradas nesta colecção as principais apostas da política editorial do 
Município. Através de uma chancela própria, a Câmara autonomizou a sua actividade 




editorial, passando a contratualizar projectos com editoras comerciais só em casos 
pontuais.  
 Passados apenas oito anos da edição do primeiro volume da colecção, esta 
colectânea reúne já 22 títulos (vd. anexo 4, p. 123).  
Como podemos verificar no gráfico apresentado em baixo, o número de títulos da 
colecção foi aumentando desde que esta foi criada. Nos dois primeiros anos, registou-se a 
publicação de um título por ano, em 2003 e 2004, três títulos em cada ano e, em 2005 e 
2006, dois títulos por ano. O maior pico positivo registou-se em 2007, já sob a direcção do 
novo responsável pelo Serviço Editorial, Dr. Manuel Costa, pois quase que triplicou face 
aos anos anteriores. Em 2008, registou-se uma quebra
12
 de um título em relação ao ano 
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 De notar que segundo informações fornecidas pelo Dr. Manuel Costa, que é o coordenador editorial da 
colecção, e de acordo com o plano editorial de 2008 a que tivemos acesso, dois outros títulos estavam 
previstos (Histórias do meu tempo de Joteme e a reedição de As duas fiandeiras por Conceição Nogueira), 
mas atrasos na preparação dos originais não permitiram a sua concretização.  




1.2.1.5. Outras iniciativas editoriais promovidas a partir de 2000 
 
A par da publicação dos títulos da colecção Na linha do horizonte – Biblioteca 
Poveira, o Município continua a apostar na edição de outras obras, como podemos 
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Gráfico 3 Número de títulos publicados de 2000 a 2008. 
 
A partir de 2000, verifica-se que o número de títulos publicados fora da colecção 
nunca foi inferior a três por ano, registando-se duas quebras significativas: a primeira em 
2002, reduzindo-se mais de 50% das iniciativas editoriais, e a segunda em 2006, com uma 
redução de dois títulos. Esta redução poderá estar relacionada com um momento de 
redefinição dos projectos editoriais a publicar nos anos seguintes, tendo em conta a criação 
da colecção poveira. Assinala-se mais uma quebra, ainda que pouco significativa, em 2003, 
mas que está directamente relacionada com o crescimento das apostas editoriais da 
colecção poveira e, em 2006, com a mudança da equipa editorial. Na verdade, 2006 é o ano 
do falecimento de Manuel Lopes, anterior Director da Biblioteca Municipal e responsável 
pelas Edições Municipais.  
No ano seguinte, o ritmo de edições mantém-se, mas, se verificarmos, há um 
aumento do número de títulos publicados da colecção, que se mantém estável em 2008, já 
com o novo responsável pelo Serviço Editorial, Dr. Manuel Costa.  
Esta evolução está directamente ligada ao modelo de gestão orçamental e editorial 
que foi criado pelo novo responsável pelo serviço editorial e que está plasmado no 
desenvolvimento de um plano editorial. É de mencionar que só desde 2007 é que se passou 
a realizar um plano editorial que permitiu gerir o orçamento disponível e melhor planificar 




os projectos a realizar. O modelo de gestão implementado permitiu que o Município tirasse 
partido da comparação de diversos orçamentos de artes gráficas, podendo executar obras 
pelo preço mais baixo e, por outro lado, renegociar as margens de desconto concedidas 
pelas editoras comerciais. A redução do custo de produção de cada livro tem um impacto 
directo no número de títulos publicados por ano, pois com o mesmo orçamento global 
passa-se a editar mais títulos. Quando entrou em funções, o novo responsável pelo Serviço 
Editorial tentou dar resposta a todos os projectos editoriais que estavam pendentes.  
O número de títulos aumentou significativamente desde a década de noventa e, 
como se verifica no gráfico seguinte, constata-se que, desde 2002, a Câmara assume maior 
relevância como editor do que como patrocinador, ao passo que nos anos anteriores quase 
todas as obras eram editadas por entidades externas, contando tão-somente com o 
patrocínio do Município.  
Analisadas as várias vertentes da actividade editorial da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, apresenta-se agora uma leitura do número de títulos publicados pelo 
Município ou com o seu apoio, para determinar em que medida ganha relevância o número 

















Gráfico 4 Edições com (co)financiamento do Município. 






 A Câmara continua a apoiar a edição externa de publicações de temática local, mas, 
através da sua própria chancela, edita um número significativo de publicações de 
relevância acrescida para a história do Concelho.  
Como já referi, a par da colecção poveira, a Câmara vem publicando uma série de 
títulos que não se enquadram naquela colecção e, por isso, são publicados de forma 
autónoma, como é o caso da obra Actas da Câmara da Póvoa de Varzim no século XVII, 
de Maria do Carmo Caimoto, que exige um formato maior e uma linha gráfica diferente.    
A par das edições de livros a que fui fazendo referência até agora, é também de 
referir outro tipo de publicações inseridas na actividade editorial da Biblioteca. Para além 
de livros, são também publicados brochuras, postais, marcadores de livros, panfletos, 
blocos de notas, etc. Muitos eventos que ocorrem na Biblioteca resultam na edição de 
outros trabalhos editoriais. Algumas vezes são material de divulgação dos acontecimentos, 
outras vezes surgem como complemento aos eventos, como, por exemplo, um catálogo de 























1.2.1.6. Coordenação das iniciativas editoriais 
 
Vários factores promoveram a actividade editorial do Município. Entre eles 
destacarei os seguintes: a franca evolução dos títulos publicados com o apoio da Câmara 
Municipal; o crescente número de pedidos de apoio a edição de trabalhos de investigação 
de investigadores locais e o próprio incentivo ao estudo do património local; a política 
municipal de apoio a novos autores; a constatação de que a iniciativa de apoio à edição de 
obras sobre a localidade veio fortalecer a relação da comunidade poveira com o livro. 
A actividade editorial, integrada na Biblioteca Municipal, é tutelada pelo Vereador 
do Pelouro da Cultura. A Câmara Municipal da Póvoa de Varzim assegura financeiramente 
o plano de actividades do Serviço Editorial através de dotações orçamentais definidas. O 
orçamento específico para Edições Municipais, assegurado pela Autarquia, depende do 
orçamento municipal e do planeamento das actividades. Todas as propostas de edição têm 
de passar pelo Vereador do Pelouro da Cultura. Sempre que o Vereador recebe uma 
proposta de edição, essa é apresentada ao responsável pelo Serviço Editorial para que 
possa dar o seu parecer e para que possa enquadrá-la no plano editorial. A coordenação da 
actividade editorial está atribuída desde 2006 ao Director da Biblioteca Municipal, que tem 
de gerir o programa editorial e o orçamento que lhe é concedido face ao que propõe.  
 Desta forma, é fundamental a criação de um plano editorial anual, para assim gerir 
o orçamento disponibilizado pelo Município para a actividade editorial desse mesmo ano, 
bem como para gerir os diferentes projectos em perspectiva
13
.  
Há duas questões fundamentais neste processo: de que tipo de edição se trata e qual 
o custo de produção, para que, tendo em conta o orçamento disponível, possa ser 
enquadrado no plano editorial. Em baixo é apresentado o modelo de plano editorial 
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 Como vamos ver mais adiante, só desde 2007 é que se realiza um plano editorial anual. 





Ilustração 4 Modelo do Plano Editorial praticado no Serviço Editorial. 
 
Como podemos verificar, as iniciativas são divididas por:  
- Edição da Câmara com a chancela da colecção Na linha do horizonte – Biblioteca 
Poveira;  
- Edição de Autor, da responsabilidade do autor e financiada pelo Município; 
- Patrocínios, edições de chancela comercial e das quais o Município se 
compromete a comprar um certo número de exemplares.  
No plano editorial está destinado ainda um item para a data da conclusão do 
processo editorial, para que seja possível uma melhor calendarização das várias fases de 
todos os projectos editoriais. Trata-se de uma data prevista para o lançamento, pois só com 
o desenrolar do processo editorial é que se vai definir em concreto a data, tendo em conta a 
disponibilidade dos participantes, bem como de outros intervenientes. Relativamente ao 
custo de produção, trata-se de uma estimativa, tendo em conta as características da obra. 
Mas torna-se pertinente focar o seguinte aspecto: todas as propostas de edição ou de 
apoio a edição que chegam ao serviço editorial são aceites e efectivadas? De acordo com o 
responsável pelo Serviço Editorial, essas propostas têm de ser estudos de qualidade e têm 
de estar ligadas à Póvoa, abordando uma temática poveira ou serem de um autor poveiro. 
Biblioteca Municipal Rocha Peixoto – Plano Editorial 
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Quanto ao critério de ordem das obras a publicar, tem-se em conta a data de chegada dos 
pedidos e o seu grau de exigência em termos editoriais.          
Quando o responsável pelo Serviço Editorial elabora um parecer positivo de 
determinada obra, este é enviado para o Vereador para despacho, e este último autoriza ou 
não a edição da obra. Sendo dada a autorização, e sendo a obra inserida no plano editorial, 
inicia-se o processo editorial quase imediatamente ou, em alguns casos, formaliza-se a 
concepção editorial e adia-se para o ano seguinte, ou porque é necessário algum tempo 
para trabalhar no original, ou quando o original não está ainda entregue pelo autor. Na 
verdade, por vezes são entregues propostas que precisam de ser tratadas, como terei 
ocasião de exemplificar mais adiante.  
Depois de decididas as iniciativas editoriais para determinado ano, cada livro segue 
um processo individual de edição e que é comum a todos os projectos.  
Relativamente ao procedimento de oficialização da edição entre a Instituição e o 
autor, este é formalizado por carta, na qual é proposto o tipo de edição e são definidas as 
obrigações de parte a parte. Não é celebrado nenhum contrato entre o autor e a Instituição. 
O autor não recebe nenhum valor percentual referente aos direitos de autor, usufruindo 
apenas da oferta de um determinado número de exemplares da obra.  
Tratando-se de um serviço público, a contratação dos serviços gráficos e impressão 
e acabamento tem de seguir as directivas estabelecidas pelo Código dos Contratos 
Públicos
14
 que regula a actividade contratual da administração pública. Se se tratar de uma 
obra em que o preço contratual do serviço não atinge 5000 euros, acrescidos de IVA, a 
Instituição pode convidar entidades a apresentarem propostas e contratar directamente 
sobre uma factura apresentada pela empresa que faz o serviço (art.º 128º). É pedido um 
orçamento às empresas, enviando-lhes a obra e referenciando todas as suas características 
técnicas. Aquando da resposta das empresas a quem foi solicitado um orçamento para o 
trabalho, os orçamentos são enviados ao responsável pelo Serviço Editorial, que entrega o 
serviço de execução da obra à empresa que apresentou o preço mais baixo. Se o valor 
ultrapassa os 5.000 euros e é inferior a 75000 euros é necessário fazer um ajuste directo 
com consulta a, pelo menos, uma entidade, através da plataforma electrónica. (art.º 112.º a 
art.º 127.º)  
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 O resto do processo de edição passa por reuniões regulares com o autor para 
analisar a evolução do trabalho e para entrega e recepção de provas tipográficas.  
 A Biblioteca comercializa as obras directamente, na secção do Fundo Local, onde 
criou a Livraria Municipal e disponibiliza, a um preço de revenda, exemplares às livrarias.  
A última fase do processo é o lançamento da obra e a organização do evento. O 
material de divulgação, convites e cartazes, é criado na Biblioteca e enviado para 
instituições e personalidades. É também disponibilizada, no sítio da Biblioteca Municipal 
na internet, a informação relativa ao evento, assim como no portal da Câmara Municipal.   
Não existindo uma estrutura editorial a que corresponda uma equipa específica, o 
trabalho de edição concentra-se numa única pessoa, o responsável pelo Serviço Editorial, 
apoiado por alguns técnicos da Biblioteca Municipal que o responsável foi formando. O 
responsável pelo Serviço Editorial reúne um conjunto de responsabilidades e tem um papel 
determinante ao longo de todo processo editorial. Estabelece contactos, propõe a 
publicação, sugere o trabalho de conteúdos e orienta pessoalmente todas as fases da 
concepção do livro, incluindo a fase de impressão, de forma a obter resultados de 





















































2. Desenvolvimento do estágio  
 
2.1. Enquadramento geral 
 
Com a realização deste Estágio pretendia-se um alargamento da minha formação 
em Estudos Editoriais que me permitisse adquirir mais competências no âmbito do trabalho 
a desenvolver no Serviço Editorial da Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim.  
A antecipação do prazo de estágio começou por ser uma forma de aprofundar a 
integração no Serviço Editorial, dado que estavam a ser realizados trabalhos que importava 
acompanhar para adquirir conhecimentos práticos mais sólidos. 
Fui chamada a participar nas reuniões de trabalho e incentivada a intervir mais 
activamente no desenrolar dos projectos. Num primeiro momento, foram delineados os 
principais trabalhos a desenvolver ao longo do estágio. As primeiras funções 
desempenhadas eram essencialmente ao nível do apoio do desenrolar dos projectos 
editoriais, ora observando, ora intervindo (na realização de tarefas simples). Comecei por 
acompanhar todo o processo de maquetização dos cinquenta e cinco textos publicados no 
Vol. 42/2008 do Boletim Cultural e efectuei a revisão de provas dos demais projectos 
editoriais em curso.  
O alargamento do tempo de Estágio, a formação dada pelo responsável pelo 
Serviço Editorial e a minha capacidade para responder aos desafios que iriam surgindo 
deveriam permitir-me assumir mais responsabilidades na realização das tarefas e trabalhar 

















O primeiro contacto com o Serviço Editorial da Biblioteca Municipal foi muito 
anterior à data de início do Estágio. Na primeira reunião com o responsável pelo Serviço 
Editorial, Dr. Manuel Costa, foi-me feita uma apresentação do Serviço Editorial 
enquadrado na Biblioteca Municipal e uma abordagem teórica da actividade que iria 
integrar. Tive a oportunidade de conhecer algumas obras publicadas pelo Serviço Editorial 
e os projectos nos quais iria colaborar, como o Boletim Cultural Póvoa de Varzim, que se 
encontrava numa fase de maquetização dos originais, ou ainda os projectos de livros que 
estavam planeados para os próximos meses. Este primeiro contacto com o Serviço 
Editorial permitiu uma apresentação das duas partes, a sinalização das expectativas quanto 
à inserção de um estagiário neste serviço, e deu-me a oportunidade de ganhar uma maior 
proximidade com a realidade de estágio que iria vivenciar.  
A minha integração na realidade prática do Estágio passou por uma fase de 
adaptação à envolvência de trabalho e à equipa que trabalhava mais directamente comigo. 
Desde a minha introdução no Serviço Editorial da Biblioteca Municipal que me foi 
disponibilizado um posto de trabalho adequado à realização das minhas tarefas, com todo o 
equipamento necessário e meios apropriados à concretização das minhas funções. O Dr. 
Manuel Costa foi o principal responsável pela melhor adaptação ao Estágio, trabalhando 
mais directamente comigo na concretização dos projectos, acompanhando o meu processo 
de adaptação e disponibilizando-se sempre para esclarecimentos e ensinamentos. Ao longo 
desta fase, também foi fundamental a disponibilidade da restante equipa da Biblioteca para 
o esclarecimento de dúvidas e resposta a todas as interrogações. A recepção acolhedora 
facilitou a adaptação ao meio de trabalho.    
Os primeiros projectos editoriais nos quais fui integrada foram: o Boletim Cultural, 
como já referi, a obra Sumários e Índices do Boletim Cultural "Póvoa de Varzim" 
organizada pelo Dr. Manuel Costa e a obra Histórias do meu tempo, de Joteme. Realizei 
ainda outros trabalhos pontuais, como revisões de pequenos textos para capas, badanas de 








2.3. Os primeiros trabalhos (projectos) 
 
2.3.1. Colaboração na maquetização e revisão do Volume 42 do Boletim 
Cultural Póvoa de Varzim  
 
Como já referi, por sugestão do responsável pelo Serviço Editorial da Biblioteca 
Municipal Rocha Peixoto, foi antecipado e alargado o período de tempo do Estágio, que 
teve a duração de oito meses. A antecipação do Estágio justificou-se pelo facto de a 
Biblioteca estar envolvida na produção do número comemorativo do cinquentenário do 
Boletim Cultural Póvoa de Varzim, um trabalho interessante mas moroso, dado que se 
previa que o volume deveria ter mais de quinhentas páginas, o que poderia constituir para 
mim um desafio, enquanto futura profissional da edição. A maquetização dos artigos do 
Boletim Cultural possibilitou-me o primeiro contacto com os procedimentos relativos à 
produção de uma revista cultural e permitiu-me também uma tomada de consciência da 
diversidade de tarefas que viria a desenvolver no Serviço Editorial da Biblioteca 
Municipal. 
Para uma melhor contextualização dessa complexidade, importa referir de forma 
panorâmica as mudanças sofridas no grafismo e na gestão editorial da revista editada pelo 
Município.  
Em 2008, o Boletim Cultural comemorou o cinquentenário do seu nascimento com 
a edição do volume 42. Ao longo dos 50 anos de vida deste boletim, verificaram-se 
mudanças a nível das orientações editoriais e da própria equipa editorial. 
Nos últimos anos, temos vindo assistir, com o desenvolvimento das novas 
tecnologias da informação e da comunicação, a significativas transformações no sector da 
edição. Os livros e as revistas têm sido uma das áreas onde são expressas as sucessivas 
mudanças surgidas no design gráfico.  
Neste sentido e com o objectivo de acompanhar as permanentes transformações no 
contexto gráfico, em 2006, o volume 40 do Boletim Cultural Póvoa de Varzim apresentou 
uma renovação a nível das características gráficas: um novo formato, diferentes tipos de 
papéis e cartolinas e um novo layout (Costa, 2008: 274). Tendo por base uma proposta do 
antigo Coordenador Editorial do Boletim, Sr. Manuel Lopes, o Município adquiriu um 
projecto gráfico que veio renovar a imagem da revista. Desta forma, o Boletim Cultural 




poderia usufruir de um layout que o identificava, sendo a partir daí aplicado a todos os 
números seguintes.  
A paginação dos volumes 40 e 41 da revista ficou a cargo da empresa 
„Plenimagem‟ e a execução gráfica foi realizada pela „Tipografia Camões‟. Na ilustração 
seguinte são apresentadas as capas dos três últimos volumes: 
 
     
Ilustração 5 Capas dos três volumes 40, 41 e 42 do Boletim Cultural Póvoa de Varzim 
O último, sendo comemorativo dos 50 anos da revista, apresenta uma capa e uma 
contracapa exclusivamente criadas para o cinquentenário, da autoria da designer Margarida 
Ventura (Costa, 2008: 274). Os vários artigos aludem à história do Boletim e, como refere 
a Directora do Boletim na sua Nota de Abertura, “canta o seu paradigmático passado” 
(Nogueira, 2008: 9). Numa primeira parte podem ler-se textos que incidem no trabalho dos 
primeiros três directores, através de testemunhos de “familiares, amigos pessoais, 
companheiros de trabalho e de missão” (Nogueira, 2008: 9). São testemunhos de 
personalidades que acompanharam de perto os anteriores directores e a história do 
Boletim. Segue-se uma parte dedicada à iniciativa de criação do Boletim e à sua história, 
como forma de comemorar os 50 anos de vida desta publicação. Na terceira parte, 
designada de Vária, são reunidos artigos de várias temáticas, bem como textos sobre 
eventos comemorativos ao longo do ano e que pretendem fazer parte da memória local.  
Destacaria três artigos publicados nesse número, porque formam um conjunto 
importante, na medida em que analisam o projecto editorial do Boletim. Trata-se dos 
artigos: “Fernando Barbosa e a concretização de uma „ideia já secular‟” de Maria da 
Conceição Nogueira; “Póvoa de Varzim Boletim Cultural, balanço do cinquentenário” de 




Franquelim Neiva Soares e “Boletim Cultural Póvoa de Varzim, um projecto editorial 
cinquentenário” do Dr. Manuel Costa.    
Actualmente, a edição do Boletim Cultural é realizada na Biblioteca Municipal 
Rocha Peixoto e, como já referi, sob a direcção da Dr.ª Maria Conceição Nogueira e a 
coordenação editorial do Dr. Manuel Costa. Colaboram ainda nesta publicação os 
funcionários da Biblioteca Municipal: Dr.ª Lurdes Adriano, bibliotecária, em trabalho de 
pesquisa documental e indexação; Ana Costa e Fátima Costa, técnicas de biblioteca e de 
documentação, no apoio à revisão de provas, correspondência e pesquisa; Teresa Olinda, 
técnica administrativa, que assegura os dados contabilísticos; Joana Santos, técnica de 
informática, trabalho de digitalização, apoio na maquetização dos artigos e tratamento das 
provas de cada artigo.    
No que diz respeito ao calendário editorial do Boletim Cultural, é por volta do mês 
de Setembro do ano anterior ao da publicação que se inicia o processo editorial, 
começando por definir-se os conteúdos a inserir na revista, seguindo-se o envio dos 
convites aos colaboradores, bem como a selecção de artigos já recebidos.  
A Directora do Boletim trata do contacto com os autores e procede ao tratamento 
dos textos, apoiada pelo Coordenador Editorial da revista, a nível da gestão editorial. Os 
artigos são entregues pelos autores na redacção da revista sediada na Biblioteca, por volta 
do mês de Março, altura em que se procede à definição da mancha gráfica dos artigos, 
tendo por base o layout da revista, para uma correcta articulação entre texto e ilustrações.  
O Boletim apresenta o formato “portrait, in which the height is greater than the 
width” (Haslam, 2006: 30), que determina as possibilidades de composição da mancha. 
Como se pode ler no manual Book Design de Andrew Haslam:  
 
The format of the book determines the external proportions of the page; the grid 
determines the internal divisions of the page; and the layout determines the 
position of the elements. The use of a grid gives a book consistency, making the 
whole form coherent. (Haslam, 2006: 42)       
 
O layout, concebido exclusivamente para esta publicação, vem definir a arrumação 
dos elementos visuais nas páginas e permitir uma harmonia gráfica ao longo de todo o 
volume. Sendo uma revista cultural, o que a torna muito densa em termos de texto, teria de 
oferecer uma grelha de paginação adequada a esse propósito. Assim, a nova proposta 




permite organizar a informação em duas colunas. Porém, uma grelha nunca vem definir 
exactamente todas as decisões em termos de disposição de texto e muito menos ainda a 
arrumação das imagens. Apesar de o Boletim reunir uma densidade de texto, apresenta 
também muitas ilustrações.  
Tive oportunidade de acompanhar a maquetização de um artigo bastante ilustrado, 
o artigo da Directora do Boletim, “Fernando Barbosa e a concretização de uma „ideia já 
secular‟”. Este artigo, esclarecedor da criação do Boletim, é ilustrado com fotografias dos 
antigos Directores, correspondência dos mesmos, recortes de jornais com notícias sobre a 
fundação revista, etc. Desta forma, respeitando a linha gráfica do Boletim, seria necessário 
integrar e conjugar esse conteúdo complexo de elementos visuais nas páginas.     




Ilustração 6 Páginas 192 e 193 do volume 42 do Boletim Cultural Póvoa de Varzim 
 
Como se pode verificar, nestas duas páginas estão presentes vários elementos 
visuais (textos e imagens) que formam um conteúdo complexo para distribuir. Em 
qualquer composição gráfica, “Each of the elements on the page, be they text or image, 
have a visual relationship with all the other elements: the grid provides a mechanism by 
which these relationships can be formalized” (Haslam, 2007: 42).  




No caso em apreço, organizaram-se os elementos visuais em duas colunas por 
página, o que permitiu integrar, de forma harmoniosa, as imagens e as ilustrações no 
conjunto gráfico, tendo em conta o projecto estabelecido.  
Esta linha gráfica veio permitir que todas as aberturas de artigos fossem ladeadas 
por uma imagem de página inteira, o que significa um enriquecimento da apresentação de 
cada artigo. Em baixo, apresento duas páginas de abertura do artigo do Coordenador 
Editorial da revista. Sendo um artigo que também analisa toda a evolução do Boletim a 





Ilustração 7 Páginas de abertura do artigo de Coordenador Editorial do  
Boletim Cultural Póvoa de Varzim, Dr. Manuel Costa 
 
A fonte e o corpo dos caracteres, bem como a posição dos cabeçalhos, títulos, 
legendas e notas de rodapé, são já predefinidos pelas regras de funcionamento do layout e 
vêm definir a hierarquia nas relações do texto. Como refere Haslam: 
 
By setting a range of type sizes for elements such as headings, captions, 
footnotes, labels, and folios in relation to the main text the designer can evaluate 
the relative visual importance of the elements. Headings are conventionally 
larger and often bolder than the main body of the text, but smaller headings can 




be used to establish a hierarchy through the use of space, positions, weight, and 
colour. (Haslam, 2007: 88) 
 
 Este é um aspecto relevante para que encontremos um sentido na organização do 
conteúdo. Nestas duas páginas, o título impera, por apresentar um corpo de letra maior e 
em maiúsculas.  
Esta fase de composição das manchas é fundamental para se definir a distribuição 
dos vários elementos visuais nas páginas, com o intuito de percebermos se se conjugam de 
forma a criar uma sintonia entre o texto e as imagens que completam a mensagem.  
No decorrer da maquetização dos artigos do Boletim Cultural, apesar dos 
conhecimentos adquiridos nas disciplinas de Multimédia Editorial e Design Editorial, 
deparei-me com algumas dificuldades, nomeadamente, em acompanhar este processo, visto 
que cada artigo tem a sua especificidade e ainda não estava totalmente familiarizada com a 
linha gráfica da revista. A composição não podia ser aleatória e a escolha das ilustrações 
também exigia um conhecimento aprofundado do conteúdo dos textos. Este trabalho foi 
realizado em conjunto com a Directora do Boletim e com o Coordenador Editorial. Nem 
sempre houve uma concordância das duas partes. Na verdade, a Directora estava muito 
integrada no conteúdo dos textos, sobretudo no do seu artigo, que se debruçava sobre 





Atento às questões de coerência gráfica e à exigência do layout do 
Boletim, o Coordenador mostrou-se bastante exigente na escolha das ilustrações, tendo em 
conta a qualidade de resolução das mesmas, bem como a sua distribuição na composição 
das manchas que seguiram para a designer ao serviço da empresa encarregue da paginação. 
Por isso, alguns documentos referentes à correspondência foram transcritos e inseridos no 
texto, para que não se verificasse uma sobrecarga de ilustrações e se atingisse – com a 
conjugação de texto e imagem - uma maior harmonia ao longo das páginas. Mesmo 
contendo páginas que são diferentes umas das outras, é fundamental que o todo pareça 
coerente.  
Este trabalho revelou-se extremamente importante para perceber que, por muitos 
documentos/ilustrações que possam vir a enriquecer o texto ou até que sejam interessantes 
para publicar, há que ter em atenção a congruência a nível gráfico. E daí que é necessário 
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 Aqui refiro-me a imagens, gravuras, fotografias, quadros, tabelas, etc.  




pensar noutras soluções e tomar decisões. Trata-se de comunicação visual, pois pretende-se 
que a revista seja atractiva e legível. É óbvio que não se pode descurar o que é 
imprescindível de publicar. Contudo, não se pode inserir sempre tudo.  
Este tempo de preparação foi, sem dúvida, “um tempo de „catequese editorial‟”, 
como refere a Dr.ª Conceição Nogueira no seu texto de apresentação do Boletim.   
De acordo com o procedimento de edição do Boletim, após a construção das 
manchas de texto, a maquete é enviada à „Plenimagem‟ para paginação. Esta empresa foi 
escolhida por ter sido a que ganhou o concurso de renovação do layout da revista, 
garantindo, por isso, qualidade e rapidez na organização gráfica do volume. 
Depois da paginação, procedeu-se à revisão de provas. A revisão das primeiras 
provas é feita pelos autores, para que possam corrigir erros, anular gralhas e introduzir 
eventuais alterações no texto. As últimas revisões de provas são realizadas no Serviço 
Editorial da Biblioteca. Tive oportunidade de acompanhar este processo e apoiar na revisão 
das provas do Boletim Cultural. Estando regulamentadas as regras de funcionamento do 
layout, a revisão de provas passou pela verificação de todas as questões relativas a: fonte e 
corpo de letra, negritos, itálicos, espaçamento entre linhas, informação dos cabeçalhos e 
rodapés, ilustrações, legendas, numeração das notas; e ainda a alguns problemas a nível de 
paginação: os chamados „rios‟, „viúvas‟, „órfãos‟, hifenização‟, etc. Trata-se de 
uniformizar todo o conteúdo, obedecendo ao conjunto de regras de normalização da revista 
imposta na aplicação do layout.   
A experiência adquirida no processo de maquetização, paginação e revisão do 
Boletim Cultural permitiu-me, gradualmente, realizar trabalhos de forma mais autónoma, 
ao nível de revisão de provas. Poucos meses depois de iniciar o Estágio, fui incumbida de 












Aproveitando a data comemorativa dos 50 anos do Boletim Cultural, foi publicado 
o livro Sumários e Índices do Boletim Cultural "Póvoa de Varzim". Esta obra reúne os 
sumários de todos os volumes publicados desde 1958 e ainda quatro índices de: títulos, 
autores, assuntos e iconográfico, tornando-se uma obra de referência para quem consulta 
regularmente os vários números. Foi organizada 
pelo Dr. Manuel Costa, que concebeu a estrutura do 
volume e orientou a elaboração dos vários índices, 
que foram compilados pelos seguintes técnicos da 
Biblioteca: Dr.ª Lurdes Adriano (indexação), Hélder 
de Jesus, Ana Maria Costa e Fátima Costa 
(compilação e redacção). Acompanhei também a 
revisão de provas desta obra.  
A revisão de um livro de índices torna-se 
complexa, na medida em que é necessário conferir 
se todas as referências bibliográficas estão 





2.3.2. Preparação editorial da obra Histórias do Meu Tempo de José Marques 
 
Há já algum tempo que José Marques (Joteme, de pseudónimo), cronista na 
imprensa periódica poveira, manifestara ao Município da Póvoa da Varzim interesse na 
edição de uma obra que reunisse um conjunto de textos inéditos de sua autoria. Eram seis 
textos que continham lendas e histórias passadas na Póvoa de Varzim e para os quais 
propunha o título genérico O meu passatempo. Estes textos seriam complementados com 
pequenas crónicas suas já publicadas na imprensa periódica poveira e que pretendia que 
figurassem igualmente no volume.    
Este poveiro, de noventa e cinco anos de idade, foi autor de mais de quinhentos 
textos dispersos por periódicos da Póvoa de Varzim, entre os quais destaco os jornais A 
Voz da Póvoa, O Poveiro e O Comércio da Póvoa de Varzim. No primeiro, tinha uma 
Ilustração 8 Capa do livro Sumários e 
Índices do Boletim Cultural ‘Póvoa de 
Varzim’ 1958-2008 




rubrica semanal intitulada Histórias do meu tempo, onde relatava acontecimentos e 
curiosidades da Póvoa e dos poveiros de antigamente. Eram maioritariamente histórias 
vivenciadas por ele ou por amigos. Ainda neste semanário publicou algumas crónicas 
inseridas na rubrica Bocas do Hilário, onde comentava acontecimentos da actualidade. É 
também autor de alguns textos publicados em O Comércio da Póvoa de Varzim e noutros 
periódicos, mas é, essencialmente, no primeiro jornal acima referido que a sua colaboração 
é mais expressiva. Todos estes textos publicados na imprensa local enquadram-se no 
género de crónica, pois encontram-se entre o registo literário e jornalístico, debruçando-se 
sobre acontecimentos que lhe chamaram a atenção e sobre os quais apresenta uma visão 




Este projecto editorial representou um grande desafio para mim, em termos técnicos 
e até culturais. Tratava-se de um projecto sem consistência, porque o número reduzido de 
textos entregues pelo autor não permitia configurar uma obra com carácter monográfico. 
Todavia, por se tratar de um respeitado erudito local, o Dr. Manuel Costa foi incumbido 
pelo Vereador da Cultura, Dr. Luís Diamantino, de propor uma solução que permitisse 
concretizar o desejo de Joteme. O responsável do Serviço Editorial propôs que se 
procedesse a uma selecção das muitas crónicas publicadas por Joteme nos jornais locais, 
partindo do pressuposto que se poderia trabalhar na organização e selecção desses textos. 
A proposta foi aceite e procedeu-se a uma calendarização das tarefas a desenvolver, 
com vista a um lançamento da obra em Março de 2009. Contudo, e como vamos ver mais 
adiante, registaram-se atrasos que levaram a um adiamento da data de lançamento prevista.   
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 Definição de Crónica apresentada na Biblos - Enciclopédia Verbo das Literaturas de Língua Portuguesa: 
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1995: 1388)     
 




Começou-se a trabalhar neste projecto em 2008, reunindo-se num dossier todos os 
títulos dos textos deste autor já publicados, para posteriormente se iniciar o trabalho de 
reunião das crónicas e da sua selecção. Este trabalho foi realizado por uma funcionária da 
Biblioteca Municipal entretanto aposentada, Ana Maria Cadilhe.  
Dado o grande número de textos reunidos, o trabalho de preparação editorial foi 
muito moroso, pelo que a edição do livro foi transferida para o plano editorial de 2009.  
Foi-me entregue o dossier com a listagem dos títulos publicados (já com indicação 
do periódico e data de publicação) para reunir e fotocopiar todas as crónicas, procedendo 
posteriormente à sua leitura e propondo uma selecção de textos a editar.  
Numa primeira fase, recolhi os títulos, recorrendo, quando necessário, aos 
documentos arquivados no Fortis, uma ferramenta informática em suporte digital que 
permite pesquisar e visualizar os documentos armazenados. Este software reúne os 
periódicos locais desde 1870 a 1980. Contudo, Joteme publicou até 2005. Desta forma, foi 
necessário recorrer às versões impressas disponíveis na secção do Fundo Local e 
fotocopiar todas as crónicas publicadas para se proceder à leitura e análise dos textos.  
Uma segunda fase passou pela leitura de todas as crónicas sob a orientação do Dr. 
Manuel Costa, para se poder fazer uma selecção dos textos a integrar no volume. Depois 
de uma primeira leitura, verificou-se que Joteme abordava uma imensidade de temas, 
reportando-se muitas vezes ao início do século XX mas também ao presente. Por isso, era 
necessário criar um critério de escolha e de ordenação dos textos a inserir na obra, para lhe 
assegurar coerência. Pensou-se numa organização cronológica das crónicas mais 
relevantes, mas este critério não permitia uma arrumação temática lógica. Assim, realizou-
se uma nova leitura e análise dos vários textos, procedendo-se à sua classificação temática. 
A primeira “arrumação” agrupava os textos nos seguintes temas: comércio e indústria; 
mar; cultura; desporto; diversão; educação; tradições; usos e costumes; figuras populares; 
personalidades; instituições; património; urbanismo; emigração. Foram divididas por estes 
temas cerca de seiscentas crónicas com cerca de duas páginas cada. Tornava-se realmente 
difícil reduzir o número de títulos, tendo em conta esta diversidade temática. Estudei então 
duas obras já publicadas de um outro autor, José Azevedo, Histórias do mar da Póvoa e 
Poveirinhos pela graça de Deus (inseridas na colecção Na linha do horizonte – Biblioteca 
Poveira) que também reúnem crónicas que foram publicadas na imprensa, para tentar 
perceber que critérios tinham sido seguidos e para não fugir à linha da colecção, visto que 




este projecto editorial se insere na colecção da Biblioteca Poveira. Estas obras de José 
Azevedo são volumosas, tendo cerca de quatrocentas páginas cada. Para se publicar um 
volume com cerca de quatrocentas páginas seria necessário reduzir a selecção de Joteme 
para duzentas crónicas. Mesmo assim, era necessário contabilizar as páginas extra-texto 
que a colecção exige (anterrosto, rosto, prefácio, três páginas para cada abertura de 
capítulo, índices e uma página para a listagem das obras da colecção), o que aumentaria 
significativamente o número de páginas da obra.  
Desta forma, chegou-se à conclusão que se iria restringir a selecção das crónicas às 
histórias vividas pelo autor no passado ou a histórias de outrem que ele regista, desde que 
as crónicas contivessem dados historiográficos inéditos. Era uma forma de agregar num 
mesmo volume as memórias do autor e da sua geração sobre a evolução da cidade e dos 
costumes da comunidade poveira.  
Neste sentido, tentou-se criar uma estrutura da obra que traçasse as vivências do 
autor desde a sua infância, reunindo um conjunto de crónicas que descrevessem as ruas da 
Póvoa de Varzim onde brincava, a escola, os professores, os amigos, a juventude, as 
tradições, a praia de banhos e as pescas, as profissões e histórias engraçadas que lhe 
contaram ou episódios a que ele próprio assistira durante os anos da sua juventude.  
Neste sentido, os textos inéditos entregues pelo autor não se enquadravam nesta 
estrutura, pois não se encaixavam no tipo de crónicas já publicadas.  
Tratando-se de uma obra que vem reflectir as vivências do autor, o responsável pelo 
Serviço Editorial propôs-lhe que o volume passasse a intitular-se Histórias do meu tempo, 
recuperando assim o título da crónica publicada no jornal A Voz da Póvoa, pois, para além 
de reunir histórias vividas pelo autor, segue os temas dominantes dessa rubrica.  
Apesar de o processo de leitura e selecção das crónicas estar entregue ao Serviço 
Editorial era fundamental que o autor tivesse uma participação activa. Entendemos mesmo 
que a selecção das crónicas deveria ser feita pelo autor, como acontecera com José de 
Azevedo
17
. Todavia, devido à idade avançada de Joteme e apesar de este se deslocar 
regularmente à Biblioteca Municipal, para se ir mantendo a par do trabalho editorial, o 
autor mostrou-se incapaz de fazer a selecção das suas crónicas, evidenciando 
paradoxalmente uma crescente impaciência em relação à publicação da obra.   
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Este caso ilustra uma determinada realidade: as propostas de edição que chegam ao 
Serviço Editorial da Biblioteca Municipal não passam, por vezes, de uma proposta vaga, 
não existindo um original pronto ou quase pronto. Organizar um trabalho de recolha deste 
género torna-se difícil e demorado, acabando por atrasar todo o processo de edição. Como 
já referi, o lançamento da obra de Joteme estava previsto para Março de 2009. Contudo, 
devido aos atrasos de preparação e devido a uma série de constrangimentos financeiros, foi 
necessário reajustar o plano de actividades de 2009, definindo outras prioridades a nível 
editorial. 
 Os artigos seleccionados serão, numa próxima fase, passados para o formato 
digital, através de processadores de texto, para se dar seguimento à concretização editorial 
deste projecto.    
 
 
2.3.3. Actas do Seminário ‘20 anos de Leitores e Bibliotecas’ 
 
Nesta primeira fase do estágio, acompanhei ainda a edição do livro Actas do 
Seminário „20 anos de Leitores e Bibliotecas‟; no qual foram publicados os textos 
apresentados no Seminário 20 anos de Leitores e Bibliotecas, realizado em Novembro de 
2007 na Biblioteca Municipal Rocha Peixoto. Como já anteriormente referi, as bibliotecas 
são palco de diversos encontros e  
 
quand une manifestation rassemble dans un corpus ordonné des informations 
qui jamais encore n‟ont été réunis sur ce principe, ou dont la confrontation fait 
sens et mérite une longévité supérieure à ses propres circonstances, le recours à 
l‟une des multiples formes contemporaines de l‟édition doit être envisagé 
comme un accompagnement nécessaire, un effort de l‟établissement pour ancrer 
son œuvre dans le temps et lui donner tout son rayonnement.  (Huchet, 2008: 
237)     
 
Este Seminário, que reuniu um grupo importante de profissionais de bibliotecas, 
visava uma reflexão sobre a evolução da Rede Nacional de Bibliotecas Públicas, tendo 
encerrado as comemorações dos 15 anos de actividade da Biblioteca Municipal nas novas 
instalações. As várias intervenções e os debates tornaram-se um contributo fundamental 




para uma reflexão “em torno do desenvolvimento da leitura pública em Portugal nos 
últimos vinte anos e dos desafios futuros que as Bibliotecas terão de enfrentar para cumprir 
a sua missão” (Costa, 2008: 119). Neste sentido, o Serviço Editorial da Biblioteca 
Municipal concretizou a publicação das actas do Seminário, como forma de disponibilizar 
os contributos dos palestrantes e as intervenções dos participantes.  
As comunicações dos vários intervenientes foram gravadas e posteriormente 
transcritas. Este processo não é muito simples, pois uma comunicação oral bem sucedida 
pode, ao ser transcrita, perder o seu efeito e o seu impacto. Isto prende-se muito com a 
diferença dos registos de linguagem – linguagem oral e linguagem escrita:  
 
Passant de la parole publique à l‟écrit, le propos des orateurs s‟altère 
sensiblement, qu‟il s‟agisse de son expression, toujours plus cérémonieuse et 
figée dans sa transcription, ou de son contenu, car le délai que s‟écoule après la 
manifestation suscite forcément l‟envie d‟ajouter aux communications d‟origine 
des informations complémentaires qui sont autant d‟anachronismes pour 
l‟événement voire d‟en retrancher ce qu‟avec le recul on juge déplacé, fautif ou 
peu consistant. (Huchet, 2008: 243)   
        
Nestas circunstâncias, os textos das intervenções passados a escritos são enviados 
aos oradores, para que possam rever aspectos estilísticos e de conteúdo, bem como 
inserirem informação que pode complementar e enriquecer o texto. Quanto às intervenções 
dos participantes, são inseridas as que representem um especial contributo para os temas 
em discussão.  
A minha colaboração neste projecto passou pela revisão de texto e de provas. Aliás, 
foi uma intervenção que ultrapassou o usual copyediting, enquadrando-se melhor no 
conceito mais amplo de Editoração,18 pois foi uma intervenção a nível da forma e do 
conteúdo. Na verdade, referimo-nos à designação inglesa de editing, que significa todo o 
trabalho de preparação do original “com vista à sua publicação e à sua adequação a 
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determinados objectivos e leitores” (Martins, 2005: 127). Brian Mossop distingue vários 
níveis de „editing‟:  
 
Copyediting. This is the work of correcting a manuscript to bring it into conformance 
with pre-set rules – the generally recognized grammar and spelling rules of a language 
community, rules of „good usage‟, and the publisher‟s „house style‟ (…)  
Stylistic editing. This is improving work, to tailor vocabulary and sentence structure to 
the readership, and to create a readable text by making sentences more concise, 
removing ambiguities, and so on.  
Structural editing. This is the work of reorganizing the text to achieve a better order of 
presentation of the material, or to help the readers by signaling the relationships among 
the parts of the message. 
Content editing. This is the work of suggesting additions to or subtractions from the 
coverage of the topic. The editor may (perhaps with the assistance of a researcher) 
personally have to write the additions if the author for some reason cannot or will not do 
so. Aside from such „macro-level‟ work, content editing also includes the „micro-level‟ 
tasks of correcting factual, mathematical and logical errors. (2007: 27, 28) 
 
O meu trabalho passou pelos vários níveis que Mossop considera pois, como as 
pequenas intervenções dos participantes e do público não foram corrigidas pelos mesmos, 
e visto que se tratou da passagem de um registo oral para o registo escrito, tornou-se 
necessário um trabalho a nível da estrutura e organização 
dos textos, de forma a se tornar o texto legível, 
eliminando-se redundâncias, criando-se estruturas 
frásicas concordantes, procedendo-se a alguns acertos de 
conteúdo com o objectivo de alcançar uma coerência e 
coesão textuais. Procedeu-se também à correcção de 
gralhas ortográficas, omissões, repetições, indentação de 
parágrafos e questões relativas à paginação bem como à 
uniformização do tipo e corpo da fonte, espaçamento 
entre linhas, a informação dos cabeçalhos e rodapés, 
numeração das notas. Para a revisão destes textos, bem 
como para todos os trabalhos de revisão, segui a Norma 
Portuguesa 61 de 1987, Sinais de Correcções 
Ilustração 9 Capa do livro 
Actas do seminário ‘20 anos de 
leitores e bibliotecas’  







O lançamento deste livro decorreu na Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, no dia 
19 de Dezembro de 2008, com a apresentação pelo Director da Biblioteca Pública de 
Braga, Henrique Barreto Nunes.   
 
 
2.4. Participação no desenvolvimento do plano editorial de 2009 
 
A preparação da actividade editorial de 2009 do Serviço Editorial da Biblioteca 
Municipal Rocha Peixoto começa já no final do ano de 2008 com o planeamento da 
actividade. Neste primeiro momento, é necessário responder a um conjunto de questões: o 
que deve ser editado? Como? Quem edita? Quando? Quanto? Que recursos existem? Que 
oportunidades e ameaças? etc., de forma a definir-se os objectivos, analisar os recursos, 
estimar-se o tempo necessário e definir-se as principais tarefas a realizar.  
Neste sentido, é realizado o plano editorial, no qual se define a quantidade de títulos 
para o ano de 2009 por linha editorial ou colecção, bem como a tiragem, o custo estimado 
de produção e datas de publicação previstas.    
Como já referi anteriormente, só desde 2007 é que se criou um plano editorial. 
Tornou-se fundamental este plano editorial, pois veio gerir o budget disponível para o ano 
em questão, tendo em conta os projectos editoriais a realizar. Nos anos anteriores a 2007, 
não havendo um plano editorial a seguir, fazia-se uma gestão projecto a projecto, à medida 
que iam surgindo pedidos de apoio à edição e conforme a disponibilidade financeira 
definida pelo Vereador da Cultura. Como já vimos, o plano editorial resulta do modelo de 
gestão editorial desenvolvido pelo Dr. Manuel Costa e o principal resultado deste modelo 
de gestão está plasmado no crescimento do número de títulos publicados a partir de 2007, 
apesar de ter por base o mesmo orçamento global. 
Este plano editorial vem definir estruturadamente os projectos a concretizar. Mas 
podem surgir circunstâncias obriguem a alterações.  
 A colaboração que prestei na realização da proposta de plano editorial para 2009 
permitiu-me acompanhar os projectos editoriais desde a fase inicial e tomar conhecimento 
do programa de edições para o ano de 2009, no qual iria estar envolvida.    
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2.4.1. Elaboração do Plano Editorial  
  
Partindo do plano editorial de 2008, fez-se uma actualização das obras já 
publicadas e das que efectivamente não se concretizaram. Estas últimas transitaram para o 
plano editorial de 2009, excepto quando a despesa já estava cabimentada. Inserem-se ainda 
neste plano as propostas editoriais „em carteira‟ para esse ano. O responsável pelo Serviço 
Editorial define os títulos a inserir no plano tendo em conta os pedidos de apoio à edição 
analisados e depois aprovados pelo Vereador. Fui acompanhando todo o processo de 
planificação editorial, organizando a informação de cada projecto. Repartiram-se os títulos 
por modalidade de edição, distribuíram-se pelo calendário anual
20
, definiram-se as 
tiragens
21
 e fez-se uma estimativa do custo de cada título
22
. 
Este trabalho é habitualmente realizado pelo Dr. Manuel Costa com a colaboração 
da Técnica Administrativa, Teresa Olinda, que trata do procedimento a nível contabilístico. 
Para alargar a minha experiência em matéria de contabilidade autárquica e de planeamento 
do Serviço Editorial, o Dr. Manuel Costa solicitou-me a elaboração do plano editorial 
tendo por base as orientações prévias que me forneceu e as estimativas financeiras que 
elaborou. 
Na versão a seguir apresentada, estão as propostas de edição para 2009. Estavam 
previstos dezassete títulos, sendo doze editados pela chancela municipal, o que 
representava cerca de 70% do total das iniciativas. Contudo, e devido a constrangimentos 
financeiros, no início do ano de 2009 teve de reduzir-se substancialmente o número de 
iniciativas programadas para o ano corrente. De seguida, apresento o plano editorial de 
2009 actualizado.  
                                                          
20
 Estas datas nem sempre são exactas pois dependem de todas as fases do procedimento. Contudo, são datas 
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 No modelo de gestão implementado pelo actual responsável pelo Serviço Editorial, as edições passaram a 
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vários anos têm sempre muita procura. É o caso de José de Azevedo, autor já aqui referido e que tem já uma 
reedição da obra Histórias do Mar da Póvoa inserida na Colecção Poveira.   
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As edições inseridas nas comemorações Rocha Peixoto deixaram de fazer parte 
deste plano, constando de um plano editorial específico para as comemorações (adiante 
apresento o plano editorial das comemorações), que passaram assim a usufruir de um 
orçamento próprio, à parte do orçamento para a actividade editorial do Município, embora 
gerido sob a responsabilidade do Dr. Manuel Costa.  
O gráfico seguinte é elucidativo da redução do número de títulos que estava 
previsto publicar no primeiro plano editorial realizado.   
Biblioteca Municipal Rocha Peixoto – Plano Editorial para 2009 (versão de Fevereiro) 












“S. Pedro de Rates e outros 
casos verdadeiros” de Lino de 
Miranda 
   
 
Agosto 
“Histórias do Meu Tempo” de 
Joteme 




“Actas da Câmara da Póvoa de 
Varzim no séc. XVII” de Maria 
do Carmo Caimoto 





“Glossário Ilustrado de Pesca” 
de Bento d‟Assunção Leite 
   
 
? 
“Em louvor de Balasar” de José 
Ferreira 




“Novos Contos Poveiros” de 
Luís Costa / Edições Calígrafo 
    
   
Nota: As obras “Catálogo Comum Exposições Rocha Peixoto”, “À Descoberta de Rocha Peixoto”, “Boletim Cultural 
Vol. 43” e “Actas do Congresso Rocha Peixoto” constam do orçamento das comemorações do 1.º centenário da morte 
de Rocha Peixoto. 













Plano editorial Plano editorial actualizado 
 
 
Gráfico 5 Número de iniciativas editoriais previstas no plano editorial. 
 
Como podemos verificar, excluindo as edições das comemorações Rocha Peixoto,
23
 
as iniciativas editoriais inicialmente programadas ficaram reduzidas em 50%. Foi a nível 
da colecção Na linha do horizonte - Biblioteca Poveira que se verificou uma maior 
redução do número de títulos (menos quatro títulos), sendo que uma obra deixou de fazer 
parte da colecção e passou para a rubrica Outras Edições. Nos patrocínios também se 
verifica uma menor aposta. 
 No total, verificou-se uma redução de mais de 50% no orçamento disponibilizado 
pelos serviços financeiros da autarquia para as edições municipais.  
A elaboração de um plano editorial visa a optimização dos objectivos e deve 
ajustar-se em função das realidades inesperadas. Periodicamente, este plano editorial vai 
sofrendo revisões para que sejam introduzidos ajustamentos e, por vezes, para inserir novas 
obras que não estavam previstas. Também pode acontecer o inverso: obras previstas mas 
que, por qualquer razão, deixam de ser publicadas nesse ano. Neste caso, é fundamental 
uma replanificação de todas as actividades a realizar.    
 Como já foi mencionado, para além dos projectos incluídos no plano editorial de 
2009, fazem parte do calendário de actividades do ano corrente os projectos dos anos 
anteriores ainda não concretizados. É o caso da obra Comunidade Piscatória Poveira – 
mudanças sociais e emigração em 1896 da autoria de Nuno Freitas, que, apesar de ter sido 
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contemplada no plano editorial de 2008, constou do plano de trabalhos de 2009, devido a 
atrasos nas revisões técnicas a cargo do autor.  
Considerando que cada projecto exige uma planificação específica, foi-me sugerido 
que seria muito útil a existência de um documento modelo no qual seriam registados os 
dados identificativos de cada projecto. Neste sentido, foi-me proposto realizar uma „Ficha 
de Projecto‟, que iria acompanhar cada projecto editorial no decorrer do processo de 
edição.  
 Desta forma, tentei desenvolver um modelo de „Ficha de Projecto‟ simples que 
reunisse as principais informações de cada obra. Produziram-se várias propostas, que 
foram revistas pelo Dr. Manuel Costa, para contemplar informações relativas a diferentes 
tipos de projecto, nomeadamente quanto ao modo de financiamento, quanto às 
características gráficas, aos requisitos de layout, à tiragem e ao lançamento da obra. Uma 
outra mais-valia deste tipo de ficha é que veio permitir registar, de forma padronizada, as 
informações dadas pelos autores e as alterações eventualmente efectuadas. De seguida, é 
apresentado um modelo da „Ficha de Projecto‟: 
 
Biblioteca Rocha Peixoto                            Ficha de Projecto 








II. Especificação da obra 




Organização, introdução e notas: 
ISBN: 
Editor:  
N.º de páginas:  
 













Papel e gramagem do miolo:  
Papel e gramagem da capa:  
Tiragem: 
Impressão e Acabamento:  
 
V. Divulgação  
Convites: 
Cartaz: 













(título da obra) 
(modalidade de edição) 




Assim, e como se pode verificar, a ficha é composta por sete secções, onde se 
reúnem os dados identificativos da obra, da estrutura da mesma, bem como as 
características técnicas, informações do evento e contactos dos intervenientes. Afinal é 
uma forma de conjugar num mesmo documento um conjunto de informações específicas 
relativas à obra.  
 
Antes de se iniciar o processo relativo a cada projecto, é fundamental a 
programação de todas as acções que lhe são inerentes. À „Ficha de Projecto‟ junta-se um 
calendário de acções, onde são estruturadas as fases de desenvolvimento do projecto. Neste 
calendário são discriminadas as datas de início e final do projecto, estima-se o tempo 
requerido para cada tarefa, sequenciam-se as tarefas apropriadamente e estabelece-se que 
pessoas estão afectas ao projecto. A planificação das acções permite uma melhor 
organização e orientação das actividades a serem realizadas num tempo definido para que 
não se verifiquem atrasos. Contudo, esta planificação pode sofrer alterações no decorrer do 
procedimento e, por isso, torna-se relevante ir ajustando a calendarização de acções, tendo 
em conta atrasos e o surgimento de acontecimentos não previstos.    
O planeamento da actividade editorial implica o posterior controlo do 
procedimento. O responsável pelo Serviço Editorial monitoriza os tempos, os custos e o 
procedimento de toda a actividade. Tem de comparar o planeamento da actividade com o 
desempenho real para avaliar se há desvios e se é necessário proceder a um ajustamento 
das acções e tomar as decisões adequadas.   
  
Partindo do plano editorial proposto para 2009, vou fazer uma abordagem dos 
trabalhos realizados para cada projecto editorial, visto que pude participar, até ao 












2.4.2. Execução do plano editorial – projectos 
 
2.4.2.1. Apoio na edição de S. Pedro de Rates e outros casos verdadeiros, de Lino de 
Miranda 
 
O primeiro projecto editorial publicado pelo Serviço Editorial da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim em 2009 foi a segunda edição da obra S. Pedro de Rates e outros 
casos verdadeiros, de Lino de Miranda, professor universitário já falecido, natural de 
Rates. A edição desta obra iniciou-se em Janeiro deste ano e o lançamento ocorreu no dia 
26 de Abril. A organização desta obra integrada na colecção Na linha do horizonte – 
Biblioteca Poveira coube a Armindo Ferreira, que promovera a primeira edição em 1985, 

















A primeira tarefa que realizei para a edição desta obra foi a elaboração da sinopse 
biobliográfica do autor a inserir na badana da capa. Para tal foi necessário recorrer às 
informações presentes na edição original. Todavia, foi importante completar estas 
informações, recorrendo a documentos disponíveis na secção do Fundo Local da Biblioteca 
Ilustração 11 Capa da 1.ª edição 
da obra S. Pedro de Rates e outros 
casos verdadeiros (1985). 
Ilustração 10 Capa da 2.ª edição 
da obra S. Pedro de Rates e outros 
casos verdadeiros (2009). 




Municipal. Recorri a uma brevíssima nota necrológica publicada no jornal A Voz da Póvoa 
no dia 13 de Dezembro de 1990, e ainda ao catálogo da Biblioteca Municipal, que tem 
disponível bibliografia sua. Pesquisei também no site da Biblioteca Nacional, de forma a 
reunir o maior número de elementos possível sobre a vida e obra de Lino de Miranda, para 
concretizar a sinopse biobibliográfica a propor ao Dr. Manuel Costa.  
Na fase inicial de preparação da edição da obra, tornou-se imperativo estudar o 
original e, posteriormente, organizar a paginação da obra, segundo o layout da colecção Na 
linha do horizonte – Biblioteca Poveira, para se conseguir um esboço mais próximo do que 
será o produto final e assim se poder proceder à orçamentação. Visto que o formato e 
tamanho já estão predefinidos, impõe-se organizar as informações relativas às 
características da obra, como número de páginas, papéis, ilustrações, tiragem. Foi enviado, 
via e-mail, para três empresas
24
 que realizam o serviço de paginação e impressão, um 
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 Por vezes, contratam-se empresas de comunicação que subcontratam o serviço de impressão.  
 
- formato e layout da colecção Na linha do horizonte – Biblioteca Poveira 
- capa com badanas, com 250 gr., impressa a 4/0 cores 
- miolo em papel ior 80 gr., com impressão a 1 cor (p/b) cosido e colado à 
capa 
- 180 páginas* 
- quantidade: 500 exemplares 
Nota: o miolo da obra não levará ilustrações 
 
*para além das 112 páginas de texto que foi enviado, devem ser também 
contabilizadas as páginas que o layout da colecção exige: 
- mais 2 páginas para cada abertura de capítulo (52 páginas) 
 - prefácio (3 páginas), introdução (3 páginas) 
 





A escolha recaiu sobre a empresa Plenimagem, que apresentou o melhor preço para 
paginação e layout. Trata-se da empresa que elaborou a linha gráfica da colecção.    
Adjudicado o serviço de paginação e impressão, a empresa escolhida recebe um 
exemplar da obra e as imagens em CD-ROM.  
Surgiram alguns contratempos na preparação editorial do volume, que obviamente 
se reflectiu no atraso das actividades programadas para a concretização da edição. 
Podemos dizer que esta obra teve um curto período de edição, pois a adjudicação do 
serviço de execução à Plenimagem foi comunicado no início do mês de Abril e o 
lançamento foi realizado no dia 26 do referido mês. A obra foi objecto de uma só revisão 
de texto e de provas. A revisão de texto foi realizada pelo organizador da obra, Dr. 
Armindo Ferreira, e as provas foram revistas por mim e pelo Dr. Manuel Costa. 
Estando o layout da capa já definido, restava a escolha da imagem que integraria da 
capa. A escolha da imagem da capa do livro recaiu sobre uma imagem de S. Pedro de 
Rates como figura central nas histórias e lendas apresentas no livro.  
Como já referi, o lançamento desta obra decorreu no dia 26 de Abril, na Junta de 




2.4.2.2. Actas da Câmara da Póvoa de Varzim no séc. XVII de Maria do Carmo 
Caimoto 
 
Este livro de Actas, inserido na rubrica „outras edições‟, estava previsto para 
integrar a colecção Na linha do horizonte – Biblioteca Poveira. Contudo, depois de uma 
primeira reunião com a autora da obra, Dr.ª Maria do Carmo Caimoto,
25
 concluiu-se que 
não poderia ter o formato que a colecção exige nem seguir aquela linha gráfica. Trata-se de 
um projecto editorial que pretende reproduzir em fac-simile todas as actas da Câmara da 
Póvoa de Varzim do século XVII, antecedidas por um estudo introdutório. Tendo em conta 
o domínio temático, a obra inseria-se plenamente num dos temas da colecção poveira, 
contudo, como se optou por reproduzir o formato dos cadernos das actas originais, não 
cabia no formato da colecção.  




Acompanhei e colaborei nesta edição desde a fase inicial de projecção da estrutura 
da obra. O facto de não existir um original condicionou as várias fases do processo de 
edição e principalmente a organização geral. A estrutura do livro foi sendo pensada pelo 
responsável pelo Serviço Editorial da Biblioteca Municipal, em colaboração com a Dr.ª 
Maria do Carmo Caimoto, para se chegar a um melhor resultado possível. A estrutura geral 
da obra ficou desde cedo estabelecida - uma primeira parte dedicada à análise e 
contextualização das actas no século XVII e uma segunda parte dedicada à reprodução fac-
similada das actas.  
Para se ter uma visão mais precisa da organização da obra tornava-se pertinente a 
elaboração de uma maquete impressa. Com base nos textos entregues pela autora no 
Serviço Editorial da Biblioteca, organizou-se um índice geral da obra. Contudo, esse índice 
foi sendo reajustado a novos conteúdos.  
Depois de entregues todos os conteúdos, verificou-se que seria útil inserir um 
índice geral de assuntos e foi-me proposta a realização deste índice.  
Um índice de assuntos torna-se uma ferramenta de consulta fundamental, na 
medida em que organiza os assuntos de um texto por partes e por ordem alfabética, 
permitindo ao leitor uma localização mais rápida da informação. Restringe a procura e 
conduz o leitor a um assunto específico.  
A elaboração deste índice tornou-se para mim um desafio, na medida em que nunca 
tinha realizado um trabalho deste âmbito. Num primeiro momento foi necessário perceber, 
com a ajuda do Dr. Manuel Costa, as principais características do índice. Procede-se ao 
estudo dos textos para verificar a importância dos vários assuntos na obra, de maneira a 
posteriormente recolher os elementos relativos a cada assunto. Depois é necessário 
trabalhar nas remissivas e organizar todas as entradas por ordem alfabética.  
A realização de um índice exige exactidão na verificação de todas as entradas, 
remissivas, número das páginas, sob pena de impedir o leitor de localizar a informação que 
procura. Ao longo deste trabalho, deparei-me com algumas dificuldades relativamente à 
organização dos assuntos, pois era necessário entender a relevância de cada assunto na 
obra bem como a relação com os outros assuntos para assim se determinar a sua 
pertinência. Tornaram-se fundamentais as sugestões do Dr. Manuel Costa nesta questão. 
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 Professora Aposentada da Escola Secundária Eça de Queirós, Póvoa de Varzim.        





Pude contar também com os esclarecimentos da Dr.ª Lurdes Adriano, bibliotecária, que 
tem vindo a realizar alguns trabalhos neste âmbito.  
Depois de realizado o índice geral de assuntos, procedeu-se à paginação da obra, 
recorrendo à ferramenta informática Word para ser enviada uma versão para a plataforma 
electrónica, para efeitos de concurso público, pois o seu custo de produção excede os 5000 
euros.  
Estava previsto o lançamento desta obra para o mês de Junho, mas, devido ao atraso 
na preparação editorial da obra, foi necessário reajustar a calendarização das acções e da 
sua publicação.    
        
 
2.4.2.3. Glossário ilustrado de pesca de Bento d’Assunção Leite 
 
A 30 de Maio deste ano, decorreu na Biblioteca 
de Praia Diana Bar, na Póvoa de Varzim, o lançamento 
da obra Glossário ilustrado de pesca, da autoria de 
Bento d‟Assunção Leite, no âmbito das comemorações 
do Dia do Pescador, celebrado a 31 de Maio. A 
apresentação ficou a cargo da Prof.ª Doutora Inês 
Amorim, da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto.  
Bento d‟Assunção Leite, capitão da Marinha 
Mercante, embarcou pela primeira vez, em 1951, num 
arrastão da pesca do bacalhau. Dedicando toda a sua 
vida à pesca, permaneceu vários anos em alto mar, 
pescando na Terra Nova, Mauritânia, África do Sul, 
Guiné e Angola. Quando deixou a vida profissional, continuou a dedicar-se ao mar, 
passando a reunir termos ligados à pesca que variam de região para região, alguns já em 
desuso, trabalho esse que resultou na publicação do Glossário ilustrado de pesca. Este 
volume, com aproximadamente 280 páginas, é o reflexo de um percurso de vida ligado ao 
mar.      
Ilustração 12 Capa da obra 
Glossário ilustrado de pesca (2009). 




 Apesar de se tratar de uma edição de autor, o trabalho editorial foi desenvolvido no 
Serviço Editorial da Biblioteca Municipal.  
É importante referir que ainda sob a Direcção do Sr. Manuel Lopes, anterior 
responsável pelo Serviço Editorial da Biblioteca Municipal, o autor tinha proposto a edição 
deste glossário, mas o projecto não se chegou a concretizar-se devido a outras prioridades 
editoriais.  
 Em 2008 surgiu a oportunidade de inserir esta obra no plano editorial de 2009. 
Neste sentido, num primeiro momento, procedeu-se à calendarização das actividades 
inerentes ao processo editorial deste projecto. Desta forma, começou-se a trabalhar na 
última versão entregue pelo autor no Serviço Editorial da Biblioteca, versão essa 
enriquecida com terminologia relativa à pesca na Póvoa de Varzim. Foram identificadas 
todas as entradas do alfabeto presentes no glossário, para, numa fase posterior, se 
estudarem hipóteses de ilustração em todas as entradas de letras. Também se tornou 
pertinente identificar toda a terminologia referente à Póvoa de Varzim, com o objectivo de 
realçar esses termos regionais com ilustrações de aprestos e objectos de pesca específicos 
da comunidade piscatória poveira.  
Dada a especificidade desta obra de referência, fui incumbida de pesquisar 
exemplos de glossários e dicionários, com o intuito de perceber como algumas questões 
foram resolvidas, por exemplo, os separadores, a apresentação das imagens, as entradas 
dos termos, as informações dadas, etc. Tornava-se graficamente atractivo inserir uma 
ilustração na abertura de cada letra; no miolo era necessário realçar cada entrada a negrito 
e no cabeçalho constaria o primeiro e último termo da página, pois, como refere Schuwer 
no manual Traité pratique d‟édtion:  
 
Dans un dictionnaire (en page gauche) la présence du mot clef ou des trois premières 
lettres des termes recensés, à l‟extérieure et en tête de page, est primordial : c‟est la 
rampe d‟accès! Sur la page droit, sont reproduites les trois premières lettres du dernier 
mot. (Schuwer, 2002: 421, 422) 
     
 Posteriormente, definido o esquema gráfico a adoptar pelo Dr. Manuel Costa, 
tentou-se reunir um conjunto de imagens, recorrendo ao acervo documental da Biblioteca 
Municipal. Importa referir que, ao longo de vários anos, o anterior Director da Biblioteca 
Municipal foi reunindo um conjunto de documentos (imagens, muitas delas fotografias 





tiradas pelo próprio, notícias de jornais, etc.), organizando-os em dossiers por diferentes 
temáticas. Esses dossiers constituem um importante acervo documental sobre o concelho 
da Póvoa de Varzim. 
 Reunido um conjunto de imagens, analisaram-se as que melhor se enquadravam na 
referida obra e distribuíram-se pelas vinte e quatro entradas de letras do alfabeto presentes 
no glossário, de uma forma lógica e graficamente atractiva.  
 Propôs-se ao autor a alteração do título, inicialmente Glossário de pesca, para 
Glossário ilustrado de pesca, pois passou a integrar inúmeras ilustrações que vieram 
enriquecer esta publicação.   
 No que concerne ao conteúdo, foi fundamental a leitura minuciosa e atenta de todo 
o texto, por forma a detectar a existência de gralhas e de remissões para termos que não 
existiam. Neste caso, assinalaram-se todas essas remissões, para que o autor pudesse 
acrescentar os termos em falta para os quais remetia em algumas definições. Para isso 
foram indispensáveis diversas reuniões com o autor.  
Relativamente à capa, foram testadas várias hipóteses de imagens para enviar à 
gráfica. Tentou-se conceptualizar uma proposta de capa que fosse elucidativa do conteúdo 
do texto e, ao mesmo tempo, graficamente atractiva. Pude colaborar na realização das 
maquetes realizadas no Serviço Editorial da Biblioteca Municipal e que foram enviadas à 
gráfica, que trabalhou na concretização destas ideias. Uma das realidades que pude 
verificar é que os critérios de escolha de capas neste tipo de edições (edições municipais) 
não obedecem aos mesmos preceitos de uma edição comercial. Este tipo de edições tem já 
um público segmentado com um determinado perfil e o que chama a atenção deste público 
é a identidade local. O comprador procura alguma marca local ou regional. Mas mesmo 
apesar de o design das capas explorar a identidade local, não visa delimitar o público-alvo, 
pretendendo também chegar a outros públicos.        
Esta obra, como já mencionei insere-se na rubrica Edições de Autor. Apesar disso, 
não obedeceu à linha gráfica que tem sido seguida nas obras inseridas nesta rubrica, e isto 
por se tratar de um glossário, uma tipologia de edição diferente das anteriores.  
O Glossário ilustrado de pesca foi objecto de atentas revisões de texto e de provas. 
Não fiz nenhuma revisão técnica, uma vez que não possuo os conhecimentos neste campo, 
mas fiz sobretudo a verificação de eventuais gralhas, repetições, omissões, e revisão a nível 
do funcionamento do layout. 




A preparação do lançamento da obra foi realizada pela Biblioteca Municipal com o 
procedimento protocolar, organizando a lista de convidados do evento. Além da lista de 
contactos do autor, era imprescindível anexar uma listagem de individualidades e 
instituições ligadas ao circuito da pesca. O material promocional do lançamento (cartaz e 
convite) foi concebido pelo designer Daniel Curval, a quem foi necessário dar a indicação 
dos respectivos conteúdos. Este processo foi desenvolvido em articulação com a Dr.ª 
Lurdes Adriano, a Dr.ª Fernanda Trovão, e sob a coordenação do Dr. Manuel Costa.  






















Ilustração 14    Convite para o lançamento da obra Glossário ilustrado de pesca. 
 
 
2.4.2.5. Em louvor de Balasar de José Ferreira26 
 
Integrada na rubrica Edições de Autor, esta publicação segue uma linha gráfica que 
tem vindo a ser usada para este tipo de edições. A primeira obra editada sob esta rubrica, e 
à qual já aqui fiz referência, foi As toleradas da Póvoa de Varzim (1871-1950), em 2007. 
A obra Comunidade Piscatória Poveira – mudanças sociais e emigração em 1896, de 
Nuno Freitas, em fase de finalização editorial, é outro título a ser lançado em breve dentro 
desta linha.  
    O original entregue no Serviço Editorial da Biblioteca foi enviado à empresa 
Sersilito, para paginação dentro do layout já criado, dado que fora responsável pela criação 
do layout da obra As toleradas da Póvoa de Varzim (1871-1950). Recebida a primeira 
prova, esta foi entregue ao autor para realizar a revisão de texto. Aquando da entrega da 
primeira prova, é sempre dada uma lista aos autores com os conteúdos em falta. Neste 
caso, faltava o resumo para a contracapa e os textos para as badanas. As posteriores 
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 Professor na Escola Secundária Eça de Queirós, na Póvoa de Varzim. Vem-se dedicando à investigação de 
história local, tendo já publicado alguns dos seus trabalhos em revistas culturais. Colaborou em alguns 
jornais a nível local e nacional e é autor do número 16 da colecção Na linha do horizonte – Biblioteca 
Poveira, Até aos confins do Mundo (2007).   




revisões são a nível gráfico, para conferir se todas as características do layout foram 
respeitadas, verificar títulos, ilustrações, notas de rodapé, referências e algumas questões 
relativas à paginação.  
Quanto à capa, optou-se por usar uma ilustração proposta pelo autor. Contudo, 
aquando do recebimento da primeira prova solicitaram-se à gráfica outras propostas de cor 
da capa, pois o responsável do Serviço Editorial considerava que uma cor mais esbatida 
realçava a ilustração da capa. Na minha opinião, a nova proposta de cor funciona melhor 
que a primeira, pois realça o manuscrito e a fotografia panorâmica da Freguesia de Balasar, 
o que é relevante visto que a temática da obra recai sobre esta Freguesia.  
 Aquando da finalização do estágio, o processo editorial desta obra encontrava-se 



























2.4.2.6. Comemorações do 1.º centenário da morte de Rocha Peixoto 
 
 No âmbito das comemorações do 1.º centenário da morte de Rocha Peixoto 
decorrem, no ano corrente, uma série de iniciativas de tributo ao patrono da Biblioteca 
Municipal promovidas pelo Pelouro da Cultura do Município da Póvoa de Varzim.  
António Augusto da Rocha Peixoto nasceu em 1866, na Póvoa de Varzim, e faleceu 
em 1909, em Matosinhos. Frequentou a Escola Politécnica do Porto, foi Professor de 
Geografia e de Ciências Fisico-Naturais na Escola Industrial Infante D. Henrique, Director 
da Biblioteca Pública do Porto e Conservador do Museu Municipal do Porto. Em 1887, 
fundou juntamente com Fonseca Cardoso, João Barreira, Ricardo Severo e Xavier 
Pinheiro, a Sociedade Carlos Ribeiro, que publicou desde 1890 a 1898 a Revista de 
Ciências Naturais e Sociais. Participou ainda na fundação da Revista Portugália. 
Apesar de falecer muito jovem, com apenas 42 anos de idade, Rocha Peixoto 
deixou um vasto número de estudos e ensaios no domínio das ciências naturais, 
arqueologia, antropologia, história e etnografia.  
Dentro do programa das comemorações do 1.º centenário da sua morte destaca-se: 
-  a apresentação da Biblioteca Digital Rocha Peixoto
27
, que disponibiliza grande 
parte do acervo documental de Rocha Peixoto; 
-  o colóquio Rocha Peixoto no centenário da sua morte que reuniu, durante o dia 8 
e 9 de Maio, especialistas das áreas de arqueologia, antropologia e etnografia, arte e 
museus, ciências naturais, bibliotecas e património; 
-  exposições e acções pedagógicas junto das escolas do Município; 
- a edição de À Descoberta de Rocha Peixoto, obra que reúne trabalhos de 
professores e alunos da Escola Secundária Rocha Peixoto; 
 - a segunda edição de A Terra Portugueza, obra de Rocha Peixoto com 
organização e introdução do Prof. Doutor João Francisco Marques.  
- a edição do vol. 43 do Boletim Cultural Póvoa de Varzim, que encerrará as 
comemorações, dedicado a Rocha Peixoto. 
Estando integrada no Serviço Editorial da Biblioteca Municipal, tive a oportunidade 
de acompanhar de perto a organização das comemorações, visto que o Dr. Manuel Costa 
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assegura a coordenação executiva das comemorações e que o secretariado das mesmas 
funciona na Biblioteca Municipal.  
Em articulação com as actividades realizadas na Biblioteca Municipal, colaborei, 
mais activamente, nas iniciativas editoriais. Como já referi, constam do programa das 
comemorações a edição de À Descoberta de Rocha Peixoto e a segunda edição de A Terra 
Portugueza de Rocha Peixoto, ambas asseguradas pelo Serviço Editorial da Biblioteca 
Municipal.   
O livro À Descoberta de Rocha Peixoto foi 
lançado no dia 18 de Maio, o dia da Escola Secundária 
Rocha Peixoto. Este livro reúne um conjunto de textos 
e jogos didácticos sobre Rocha Peixoto realizados pela 
equipa da biblioteca da Escola. Num primeiro 
momento, foi necessário reunir todos os documentos e 
analisá-los para se passar a uma organização dos 
conteúdos e para uma posterior montagem da obra. 
Assim, organizou-se a obra em duas partes: uma 
primeira parte biográfica e uma segunda dedicada às 
áreas de estudo de Rocha Peixoto.  
Tendo como público-alvo os jovens estudantes 
da Póvoa de Varzim, a escolha do título evidenciou o 
carácter lúdico-pedagógico da obra, na qual os jogos pedagógicos propostos vão levando 
os leitores a descobrir a vida e obra de Rocha Peixoto. Neste sentido, e sendo uma edição 
que tem um público-alvo específico, o público juvenil, congrega uma série de 
especificidades que se reflectem na própria concepção, nas opções a nível gráfico. Na 
verdade, decisões a nível do formato e do perfil do público-alvo. 
Tendo em conta o orçamento disponível para esta edição, foi necessário definir-se 
os principais aspectos técnicos da obra: o formato, as cores, ilustrações, o número de 
páginas que dita o número de cadernos necessários e a tiragem. Uma questão fundamental 
que se colocou foi decidir se se optava por um formato maior e se reduzia a tiragem ou se 
se optava pelo inverso. Talvez a minha opção fosse no sentido de uma maior tiragem, 
reduzindo o formato da obra, visto que esta tem conteúdo pedagógico. A vantagem seria 
fazê-la chegar a um maior número de estudantes. Contudo, não era a opção mais viável, 
Ilustração 15 Capa da obra À 
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pois a tiragem influencia directamente os custos de produção e a opção por um formato A4 
em vez de um A5 não iria alterar muito esses custos.  
Começou-se a trabalhar em ideias para o projecto gráfico para se enviar uma 
proposta à gráfica que procedeu à paginação. Neste sentido, fomos realizando esboços 
daquilo que se pretendia e experimentando um leque de variantes de resolução das páginas 
para posteriormente a empresa gráfica consolidar essas ideias. Num primeiro momento, foi 
necessário pensar na capa, lombada e contracapa, e, posteriormente, trabalhou-se no miolo 
da obra: folha de rosto, entradas de capítulo e textos. Para além dos textos, era necessário 
integrar ilustrações e adequar essas ilustrações à temática do livro. Recorreu-se à 
documentação do espólio de Rocha Peixoto, que se encontra à guarda da Biblioteca 
Municipal e a alguma já disponível na Biblioteca Digital Rocha Peixoto.
 28
 Tentei reunir 
um leque de imagens sobre a vida e obra de Rocha Peixoto que foram organizadas por 
ordem cronológica, de forma a evidenciar o seu percurso. Tentou-se uma correcta 
articulação dos elementos gráficos para que resultasse numa comunicação visual eficaz.  
Foi desenvolvida uma maquete (em papel) da proposta do projecto gráfico que foi 
entregue à empresa que paginou e executou a obra. Aquando do pedido de orçamento, 
foram definidos os seguintes requisitos: o formato, o número de páginas, impressão, tipo 
de papel do miolo e da capa, acabamento e tiragem. A empresa procedeu à concretização 
da paginação do projecto editorial mediante os conteúdos textuais e iconográficos 
fornecidos e tendo em conta a maquete por nós desenvolvida.  
Concluída a paginação, procedeu-se, de seguida, à revisão textual, realizada pelos 
autores dos textos, e depois à revisão de provas. Verificou-se que as imagens utilizadas 
apresentavam pouca qualidade na impressão final e aí foi crucial a chamada de atenção do 
responsável do Serviço Editorial para essa questão, que levou a pensar noutras opções de 
imagens e a conseguir um maior grau de resolução das imagens já utilizadas.  
Integrada nas iniciativas das comemorações do 1.º centenário da morte de Rocha 
Peixoto está também a segunda edição de A Terra Portugueza. A primeira edição da obra 
surgiu em 1897 e foi da responsabilidade da famosa livraria-editora portuense Livraria 
Chardron, de Lello & Irmão.  
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Ilustração 16 Capa da 1.ª edição de 
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A nova edição desta obra constituiu para mim um desafio diferente. Visto que se 
tratava de um texto do século XIX, redigido com a ortografia da altura, foi-me proposta a 
transcrição integral da obra, actualizando a ortografia. Tratava-se de um desafio de grande 
responsabilidade, que implicava o exercício de crítica textual e que constituiu uma mais-
valia para o meu processo de formação profissional.  
Como refere W. W. Greg no manual Textual Editing and Criticism: 
 
we need to draw a distinction between the significant, or as I shall call them 
„substantive‟, readings of the text, those namely that affect the author‟s means or the 
essence of his expression, and others, such in general as spelling, punctuation, word-
division, and the like, affecting mainly its formal presentation, which may be regarded 
as the accidents, or as I shall call them „accidentals‟, of the text. (2008: 137) 
 





Tentou-se ser o mais fiel possível ao texto 
original, mantendo-se a pontuação, maiúsculas e 
minúsculas, itálicos e a construção frásica. A 
ortografia do texto foi actualizada em relação ao 
original, conservando-se o título e a restante 
informação da capa.  
Os capítulos transcritos foram 
posteriormente corrigidos pelo Prof. Doutor João 
Francisco Marques, organizador da obra. Não 
encontrei muitas dificuldades na transcrição do 
texto visto que a ortografia não se alterou muito 
desde o século XIX e era fácil reconhecer as 
palavras que sofreram uma evolução. Contudo, 
como se trata de uma obra que reúne um conjunto 
de artigos que abrangem as várias áreas de estudo 
de Rocha Peixoto, apresenta alguns termos mais 
técnicos que eu não conhecia. Assim, foi necessário estudar e pesquisar terminologia 
específica no âmbito da etnografia e antropologia e ter atenção na transcrição, para que não 
se verificasse nenhuma omissão nem alteração em relação ao texto original.     
Depois da transcrição integral do texto, foi necessário montar a obra de acordo com 
o layout da colecção municipal, para se poder fazer uma estimativa do número de páginas. 
Para além das páginas do miolo, é necessário contar todas as páginas que o layout exige e, 
neste caso, além do texto, anterrosto, rosto, ficha técnica, página da listagem da colecção, 
são contabilizadas mais duas páginas por capítulo (são 26 capítulos, o que totaliza mais 52 
páginas extra-texto) e, se o capítulo terminar em página impar, contabilizam-se três 
páginas, o que aumenta significativamente o número de páginas da obra, com as 
decorrentes consequências no custo de produção.  
Esta obra, ainda numa fase de preparação editorial, fará parte da colecção Na linha 
do horizonte – Biblioteca Poveira e será enriquecida com uma introdução do organizador. 
Neste tipo de edição, a introdução é na verdade uma mais-valia para a obra, na medida em 
que enquadra o leitor quanto à sua génese. Para além da introdução, esta obra incluirá 
Ilustração 17 Página 115 do miolo de A 
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também um índice de assuntos, que está a ser realizado pela Dr.ª Lurdes Adriano. Terá 
ainda várias ilustrações inéditas.  
  
A organização e preparação das comemorações incluiu ainda a criação de um 
conjunto de materiais de divulgação. Os meios promocionais da efeméride foram 
conceptualizados na Biblioteca Municipal, pelo designer Daniel Curval. Do conjunto de 
materiais de divulgação constam: cinco marcadores de livros, papel de ofício, postal, 
programa das comemorações, bloco de notas, autocolante, cartazes, selo e material 
filatélico.  
De seguida, apresento alguns dos materiais de divulgação das comemorações: 
 
 
                 
 
Ilustração 18 Marcadores de livros. 





          
Ilustração 19    Postal.                                Ilustração 20      Capa do programa 
das comemorações. 
                      
A produção implicou a elaboração de uma imagem gráfica utilizada nos diversos 
materiais, usando as mesmas cores, fontes e formas, criando-se assim uma imagem gráfica 
coerente neste leque produtos e permitindo uma fácil identificação do acontecimento junto 
do público-alvo pois a função do design é a comunicação visual, transmissão de valores e 
ideias através de uma imagem criativa de um produto. Estes vários materiais tornaram-se 
materiais de comunicação e marketing que têm como objectivo comunicar, transmitir a 
informação e cativar através da estética.   













2.5. Colaboração noutros projectos  
 
A par das iniciativas editoriais atrás referidas, colaborei ainda na realização de 
outros trabalhos pontuais para a concretização dos projectos editoriais.  
Um dos trabalhos consistiu na revisão dos textos das badanas do volume número 21 
da colecção Na Linha do Horizonte – Biblioteca Poveira, o livro Calmarias e Tufões, de 
Bernardino da Ponte (1851-1917), com organização, 
introdução e notas de M. Gomes da Torre. Insere-se no 
tema “Literatura” da colecção e é uma 2ª edição da obra. 
Na badana da capa procedi à revisão da sinopse 
biobibliográfica do organizador da obra e na badana da 
contracapa à da sinopse biobibliográfica do autor. 
Tratou-se de uma revisão a nível da ortografia, da sintaxe 
e da pontuação para corrigir pequenas gralhas que 
eventualmente tivessem passado despercebidas nas 
primeiras provas. Não encontrei muitas dificuldades na 
revisão destes textos visto que me foi facultado o 
original e, por isso, seria somente necessário confrontar 
os textos das badanas com os textos originais.  
 
 
Ainda na primeira fase do estágio, recebi a segunda prova obra Comunidade 
Piscatória – mudanças sociais e emigração em 1896, de Nuno Freitas, para fazer a revisão 
tipográfica. Posteriormente, esta prova seria enviada para o autor. O responsável do 
Serviço Editorial achou importante fazermos uma revisão antes de enviarmos ao autor pois 
se verificaram algumas falhas em termos de normalização. Foi essencial estudar a linha 
gráfica do livro As toleradas da Póvoa de Varzim (1871-1950)
 
para assimilar as 
características do layout e confrontá-las com a obra de Nuno Freitas. Em termos da capa, 
foi necessário conferir as informações da capa, lombada, contracapa e badanas e a 
disposição das mesmas. No miolo, importava verificar se todas as entradas de capítulo 
abriam com uma nova ilustração e se essa ilustração se repetia em todos os cabeçalhos. 
Estas são algumas particularidades que tive em atenção. Apesar de fazer uma revisão a 
Ilustração 21 Capa do livro 
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nível do textual, tratou-se essencialmente de uma revisão de provas para uniformizar todas 
as questões relativas ao funcionamento do layout e algumas questões relativas à paginação.         
Foi neste projecto que tive o primeiro contacto com um autor. Tratei com o autor 
das correcções da obra, bem como de outros pormenores relativos aos textos em falta para 
a badana e para a contracapa. Todos os contactos eram feitos por telefone e por e-mail, 
visto que o autor reside na Madeira. 
Acompanhando sempre a produção editorial desta obra, o responsável do Serviço 
Editorial não concordava com a imagem da capa. Não era suficientemente esclarecedora e 
apelativa quanto ao conteúdo do livro. Desta forma, pude acompanhá-lo na escolha de 
outras imagens que fossem mais elucidativas. Recorremos ao „arquivo‟ organizado pelo 
antigo Director da Biblioteca Municipal e surgiram outras duas opções de fotografias para 
a capa da obra. Estas imagens foram digitalizadas e enviadas para a gráfica para nos 
apresentarem novas propostas de capa. Enviámos também uma maquete impressa da capa, 
onde demos indicações mais esclarecedoras daquilo que se pretenda. Recebemos os 
ensaios das propostas de capa e já se definiu a capa escolhida. Contudo, devido à 
indisponibilidade do autor e devido ao facto de residir no Funchal, o processo editorial tem 
sofrido alguns desvios quanto à calendarização prevista. A data de lançamento teve de ser 
adiada.  
Todos estes contratempos ou dificuldades podem resultar no atraso de lançamentos 
e é por isso que o planeamento editorial deve ajustar-se em função de realidades 
inesperadas.  
 
 Visto estar inserida num Serviço que está enquadrado na Biblioteca Municipal, 
acompanhei de perto a realização de várias actividades de dinamização da leitura e pude 
cooperar na realização de outras iniciativas. Fui convidada a colaborar noutros projectos 
editoriais como panfletos, posters, cartazes, etc. Neste caso, tratava-se essencialmente de 
manifestar a minha opinião sobre os ensaios realizados. Também pude acompanhar a 
construção do sítio oficial das comemorações do primeiro centenário da morte de Rocha 








2.5. Organização do arquivo do Serviço Editorial 
 
Ao deixar de colaborar com o Serviço Editorial da Biblioteca Municipal afigurou-
se-me importante arquivar toda a documentação de cada projecto editorial inacabado de 
forma organizada, para que as próximas pessoas envolvidas na edição destas obras, seja 
um futuro estagiário de edição ou um profissional da Biblioteca Municipal, ou até o 
próprio responsável pelo Serviço Editorial, possam aceder mais facilmente aos conteúdos. 
As obras que ainda não foram concretizadas são as seguintes:  
 
  - Histórias do meu tempo de José Marques 
- A Terra Portugueza de Rocha Peixoto 
- Em Louvor de Balasar de José Ferreira     
- Comunidade Piscatória Poveira de Nuno Freitas 
- Actas da Câmara da Póvoa de Varzim no século XVII de Maria do Carmo 
Caimoto 
 
 O material de cada projecto (textos originais, correspondência, provas tipográficas, 
bem como os meios de armazenamento de dados digitais como CD-ROM‟s, DVD‟s) é todo 
organizado em dossiers, para que tudo o que foi feito possa ficar metodicamente 
armazenado e ser mais fácil o controlo do processo editorial. A este material é anexada a 
respectiva „ficha de projecto‟, para melhor identificação do projecto.   
O arquivo editorial torna-se um instrumento essencial de gestão da informação, 















3. Competências adquiridas 
 
Concretizado o Estágio, cabe agora uma pequena reflexão sobre os principais 
aspectos a reter deste processo de aprendizagem.  
A integração no Serviço Editorial da Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim 
possibilitou-me o contacto directo com o contexto real de trabalho e com toda a 
envolvência da principal actividade editorial do Município. Neste Estágio, foi possível 
aplicar na prática os conhecimentos adquiridos ao longo da minha formação na área 
editorial mas, acima de tudo, pude ampliar os conhecimentos neste campo, em particular, 
na área da edição municipal.       
 Ao longo destes meses, tive a oportunidade de intervir em todas as fases do 
processo editorial, desde o primeiro contacto com o(s) autor(es) até à preparação do 
lançamento das obras. Foi ainda possível colaborar na preparação editorial para o ano de 
2009 com a elaboração do plano editorial. Num serviço onde muitas vezes chega uma 
proposta sem um original, tornou-se um desafio para mim colaborar na estruturação dos 
projectos, assim como na preparação dos originais. As várias fases do processo 
possibilitam a interligação entre os vários intervenientes. O contacto com os autores é uma 
constante, pois é fundamental que estes acompanhem de perto todo o processo, tornando-se 
imperativo confrontá-los com eventuais mudanças. O contacto com os designers, 
paginadores, tipógrafos, possibilitou que passasse a dominar a linguagem destes 
profissionais. As visitas às tipografias permitiram-me lidar mais de perto com o processo 
tipográfico. O facto de estagiar num serviço municipal permitiu-me tomar conhecimento 
do funcionamento de um serviço público, que é sujeito a decisões dentro de uma 
hierarquia organizacional e segue uma série de procedimentos inerentes ao regime público. 
O Código dos Contratos Públicos (CCP)
29
 regulamenta a orçamentação e a adjudicação da 
execução do trabalho gráfico e de impressão às empresas. Há toda uma interligação entre 
vários serviços municipais para a concretização dos projectos, o que me permitiu uma 
articulação com outros sectores. O Gabinete de Comunicação, que faz a gestão da 
comunicação interna e externa da Autarquia, trabalha directamente com o Serviço 
                                                          
29
 DECRETO-LEI nº 18/2008. D.R. I Série. 20 (2008-01-29) 




Editorial, pois trata da divulgação dos eventos, sendo o principal meio de difusão dos 
lançamentos dos livros.   
Foi possível, assim, uma experiência de toda a actividade, do princípio ao fim, 
tendo consciência de todos os passos e condicionantes. Contribuiu significativamente para 
a minha formação a variedade de tarefas que desenvolvi ao longo do Estágio. A abordagem 
a diferentes tipologias de edição (obras de referência e consulta, edição juvenil, etc.), 
preparação dos originais, revisão, o acompanhamento de todo o processo, a preparação do 
lançamento representam um pouco do que fiz.  
Para a realização das minhas tarefas, para além do catálogo diversificado da 
Biblioteca Municipal, dispunha ainda de uma biblioteca especializada, disponível na sala 
de trabalho editorial, com obras de referência da área editorial que me permitiam pesquisar 
e aprofundar os meus conhecimentos na área editorial.  
Tinha ainda à disposição todos os materiais e equipamento essenciais à 
concretização dos trabalhos.   
Um dos factores que mais contribui e contribuirá para a minha aprendizagem, é 
com certeza, a formação contínua ministrada pelo responsável do Serviço Editorial que 
contribuiu significativamente para o sucesso deste Estágio e para a minha evolução 
enquanto profissional, mas também para o meu enriquecimento pessoal. Todos os 
projectos implicavam uma formação inicial para esclarecimentos quanto à prossecução do 
projecto, contribuindo para o melhor desempenho da minha actividade. A transmissão de 
experiências, o incentivo para agarrar novos projectos e todo o apoio tornaram-se também 
decisivos para o desenvolvimento das minhas competências, pois sinto que agora estou 
mais preparada para enfrentar os desafios da vida profissional. 
A disponibilidade das pessoas que contactava diariamente para esclarecer todas as 
dúvidas e todo o seu apoio foram também cruciais para a minha formação, contribuindo 
em muito para que conseguisse alcançar os objectivos. O trabalho em equipa e o 
relacionamento interpessoal foram reforçados ao longo deste Estágio.  














































Balanço do estágio e considerações finais 
 
 Finalizada a apresentação de todo o desenrolar do Estágio, pretendo agora fazer um 
balanço final deste processo de aprendizagem.  
 O Estágio revelou-se uma experiência extremamente enriquecedora a nível 
profissional, mas, acima de tudo, representa um processo global e contínuo de 
desenvolvimento de múltiplos saberes: saber-ser, saber-saber e saber-fazer.  
No decorrer do Mestrado fui sempre olhando para o sector editorial tendo em vista 
as empresas comerciais com fins lucrativos e nunca me apercebendo da enorme actividade 
editorial que alguns municípios têm vindo a desenvolver neste campo. Neste sentido, foi 
para mim uma surpresa integrar um serviço municipal que não possui os meios e recursos 
humanos que uma editora comercial contempla na sua estrutura orgânica mas que, apesar 
dessas fragilidades, tem uma forte actividade editorial resultante da política de apoio à 
edição impulsionada pelo Vereador do Pelouro da Cultura. Como o próprio afirma “O 
investimento no livro é, pois, o mais eficaz investimento num mundo melhor – e na paz, a 
que só pela cultura chegaremos.” (apud Costa, 2008: 13).  
Como podemos verificar, a actividade editorial assume uma relevância crescente no 
panorama cultural do Município da Póvoa de Varzim. No último ano, o número de 
iniciativas editoriais municipais ascendeu a dezassete títulos. Com o tempo, a actividade 
editorial do Município veio definir uma estratégia própria e autónoma, criando uma 
chancela com uma linha gráfica própria e um público-alvo específico. Com excepção do 
trabalho de design gráfico e execução das obras, todas as fases do processo editorial são 
desenvolvidas no Serviço Editorial da Biblioteca Municipal Rocha Peixoto. Realizar o meu 
Estágio neste Serviço Editorial permitiu-me, assim, acumular conhecimento e experiência 
relativamente a todo o processo de produção editorial.    
 Efectivamente, o contacto com a realidade prática, o facto de ter intervindo em 
todas as fases do processo editorial, bem como o contacto com os profissionais deste 
sector, foram importantíssimos para a minha formação. O facto de ter alargado a duração 
do Estágio também contribuiu para que pudesse colaborar em mais projectos e diversificar 
a minha experiência. As condições de trabalho e todo o material disponível facilitaram em 
muito a realização das minhas tarefas.  




Essencial para a minha formação foi, antes de mais, toda a disponibilidade do 
responsável pelo Serviço Editorial, Dr. Manuel Costa, a quem fico a dever grande parte 
dos conhecimentos e competências que adquiri, e a quem devo também o amadurecimento 
de atitudes e comportamentos. Para além disso, foi também o Dr. Manuel Costa que 
pugnou a minha integração no Serviço Editorial. O ambiente acolhedor da equipa de 
trabalho proporcionou a minha rápida integração no grupo.  Por outro lado, o facto de este 
Serviço Editorial estar enquadrado na Biblioteca Municipal possibilitou-me o 
acompanhamento a uma série de actividades culturais que permitiram alargar os meus 
conhecimentos e contactar com profissionais com outros perfis. 
Relativamente às actividades desenvolvidas, e como já foi referido, apesar de 
integradas no mesmo serviço, foram muito diversificadas o que permitiu um maior 
enriquecimento profissional. Além de todos os trabalhos inerentes ao Serviço Editorial, 
como tratamento de textos, maquetização, revisão de provas, etc., realizei outros trabalhos 
que, embora não estando directamente relacionados com o trabalho editorial, contribuíam 
para a concretização de projectos editoriais e para o alargamento das minhas competências. 
À medida que o tempo foi passando, e com os conhecimentos que fui adquirindo, fui tendo 
uma maior autonomia nas decisões e quando confrontada com a necessidade de responder 
a problemas, tentei apresentar as soluções e resolver as questões sem ter de passar esse 
trabalho para o meu supervisor.   
Considero ter tido imensa sorte pelo facto de ter sido integrada no Serviço Editorial 
da Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim, não só pelas oportunidades que me 
ofereceram e pelas responsabilidades que me foram confiadas, mas igualmente pelas 
condições que me disponibilizaram, pela formação que sempre recebi, e do mesmo modo, 
pelo respeito que sempre demonstraram por mim e pelo meu trabalho. Assim sendo, a 
única forma de retribuir esta oportunidade era responder da melhor maneira possível aos 
desafios que me eram propostos, realizando as tarefas que me eram atribuídas com 
dedicação e responsabilidade.  
Sei que por vezes tive algumas dificuldades na concretização dos trabalhos, o que 
se deveu essencialmente à falta de experiência profissional, mas penso que, na maioria, os 
obstáculos foram ultrapassados com o apoio das pessoas que lidavam comigo. O meu 
processo de aprendizagem foi sofrendo uma evolução positiva ao longo destes meses de 
Estágio, pois, à medida que fui sendo inserida nos projectos, ia-me sentindo mais 




preparada para „agarrar‟ outros projectos e desenvolvê-los de forma mais autónoma. Como 
penso que seja normal, fui sendo confrontada com alguns problemas e situações 
complexas, mas que, julgo, foram devidamente enfrentadas, contribuindo para o meu 
crescimento como profissional e também pessoal.  
O balanço do Estágio foi, assim, deveras positivo indo muito para além das minhas 
expectativas.   
 
 Concluiria com algumas palavras sobre o Relatório de Estágio. A preparação deste 
Relatório de Estágio proporcionou-me um estudo mais aprofundado sobre a edição, 
particularmente a edição municipal, através da análise da actividade editorial do Município 
da Póvoa de Varzim. Neste sentido, o trabalho de pesquisa, mas sobretudo o contacto 
prático com a realidade de trabalho, foram fundamentais para alargar os meus 
conhecimentos sobre a actividade editorial. A redacção deste Relatório permitiu uma 
reflexão sobre o trabalho e actividades desenvolvidas no decorrer do Estágio, bem como 
uma revisão global dos conteúdos programáticos do Mestrado em Estudos Editoriais e 
ainda uma investigação selectiva de determinados aspectos de particular interesse para este 
Relatório. Foi fundamental a pesquisa e consulta de bibliografia sobre poder local e 
política cultural, e mais especificamente sobre edição: editing, design gráfico, revisão, etc.  
A realização deste Relatório de Estágio revelou-se útil e enriquecedor, não apenas 
pela investigação que requereu e pela reflexão mais profunda sobre o Estágio que exigiu, 
mas também porque se traduziu numa aprendizagem a nível da redacção de trabalhos 
académicos mais exigentes. As revisões e as orientações dadas pela orientadora do 
Relatório, Prof.ª Dr.ª Maria Teresa Cortez, permitiram-me desenvolver competências a 
nível da redacção de trabalhos de maior fôlego. A redacção deste Relatório proporcionou-
me ainda uma melhor percepção do interesse em articular conhecimentos teóricos e 
científicos com a prática.          
 
Depois da realização deste Estágio que, como já referi, foi muito para além das 
minhas expectativas, percebi que há uma actividade em crescimento, a actividade editorial 
municipal, e que pode ser uma das áreas de estudo dos profissionais da edição. Os serviços 
editoriais municipais, em alguns casos, e aqui refiro-mo partindo do case study do Serviço 
Editorial da Biblioteca Municipal Rocha Peixoto da Póvoa de Varzim, ofereceram-me uma 




oportunidade de aplicar e ampliar os conhecimentos na área editorial. Concluído este 
Estágio, fica a vontade de continuar a estudar e de aprofundar a minha formação em 
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Actividade editorial do Município da Póvoa de Varzim (1990-2008) 
          




Júlio Borges, Monografia de Aguçadoura 2500   Patrocínio 
F. Gonçalves, História da Arte    
C. Social/Paroquial 
Aguçadoura Patrocínio 
Eduarda Silva; M.ª Rosa Mateus, Inventário 
epigráfico… 300 CMPV Editor 
Rocha Peixoto, Etnografia Portuguesa   Publicações Dom Quixote Patrocínio 
          
1991 
José Marques, Os Forais da Póvoa e de Rates 1000 CMPV Editor 
Camilo e a Póvoa 250 Museu  Editor 
          
1992 Eça e os Maias: cem anos depois   Cooperativa Árvore Patrocínio 
          
1993 
  
J. Conde Veiga, Ezequiel de Campos – o homem 
e a obra    Lello & Irmão Patrocínio 
Póvoa Mar - S. Pedro - I Jogos Florais de S. 
Pedro   Assoc. Leões da Lapa Patrocínio 
          
1994 
Gomes dos Santos, Seareiros e outros poveiros 1000 Ed. Autor Patrocínio  
Lancha Poveira do Alto   Página a Página Patrocínio  
          
1995 
Lixa Filgueiras, O barco poveiro    CMPV Patrocínio 
A. Campos Matos, Eça de Queiroz   Lello & Irmão Patrocínio 
António Torrado, A ilustre casa 1000 CMPV / Teatro Noroeste Patrocínio 
          
1996 
Alexandre Pinheiro Torres, A ilha do desterro  1500 Caminho Patrocínio 
Sandra Amorim, Azulejaria de fachada na Póvoa 
de Varzim 1850–1950 1000 Ed. de autor  Patrocínio 
          
1997 
José Morim, O defunto    CMPV - Porto Editora Editor 
Manuel Dias, Varzim S. Clube, lobos do mar   J. M. Lopes de Castro Patrocinio  
Leonor Lima Torres, Cultura organizacional 1000 Celta Editora Patrocinio  
Manuel R. Pereira da Silva, Rotunda um 
semigótico redondo   CMPV  Editor 
Armando Silva, Rui Centeno, Núcleo de 
Arqueologia    CMPV - Museu Editor 
          
1998 
 (coord.) António Veiga, Póvoa de Varzim: um 
pé na terra outro no mar   Anégia Editores Patrocínio 
Maria Alberta Gomes, Recordando Alberto 
António Gomes 1000 Ed. Autor Patrocínio 
A. Santos Graça, O Poveiro (4.ª edição)   Publicações Dom Quixote Patrocínio 
Timoneiros da Associação comercial da P. V.- 
105 anos de história 1500   Patrocínio 
          
1999 
Sobre Eça de Queiroz     Patrocínio 
Deolinda Carneiro, José Flores, Cividade de 
Terroso 1000 CMPV - Museu Editor 
Énio Ramalho, O menino das estrelas entre os 
Doutores 1000   Patrocínio 
Ilusoes Colectânea de poetas poveiros 
contemporâneos     Patrocínio 
 114 
 
Museu Municipal de Etnografia e História da P. 
V.    CMPV - Museu Editor 
Cividade de Terroso   CMPV - Museu Editor 
Francisco Calo Lourindo; Teresa Soeiro, Fainas 
do mar…   CRAT Patrocínio 
          
2000 
Dr. José Policarpo, Abel Varzim   Ed. Multinova Patrocínio 
C. Carvalho, Aprendiz selvagem    Campo das letras Patrocínio 
Isabel Pires de Lima, Retratos de Eça de 
Queirós    Campo das letras Patrocínio 
Arnaldo Moreira 500 
Paróquia de S. Pedro de 
Rates Patrocínio 
Laura Areias, Mais um Crime   Basílica Editora Patrocínio 
Alfredo Campos Matos, A Igreja Românica de S. 
Pedro de Rates   Livros Horizonte Patrocínio 
Manual de civilidade 1000 Edição de autor   
          
2001 
Reecontro com o Dr. Luís Amaro de Oliveira   CMPV Editor 
Sargaços   Edições Afrontamento Patrocínio 
Sandra Amorim, Azulejaria de fachada na Póvoa 
de Varzim (2.ª Ed.) 2000 Ed. Autor Patrocínio 
Jesús Losada, Homem nu perigrinando-se em 
azul   CMPV Editor 
Maia dos Santos, A carroça poveira 1000 CMPV Editor 
Luísa Dacosta, Aver-o-mar/ morrer a ocidente/ 
Eu fui às laranjas   Edições Asa Patrocínio 
Abel Bassos Baptista, A cidade e as serras: uma 
revisão    Angelus novis Patrocínio 
Davam grandes passeios aos domingos   CMPV Editor 
José Carlos Vasconcelos, O mar a mar a Póvoa: 
poemas   Edições Asa Patrocínio 
2002 
Abel Varzim, Procissão dos passos   CMPV / Multinova Patrocínio 
Rui Sousa, Imagens d'escritas   CMPV Editor 
A. Campos Matos, Sobre Eça de Querós   Livros Horizonte Patrocínio 
Teresa Araújo, Agonia Sampaio, À Descoberta 
do arquivo 1000 CMPV Editor 
          
2003 
João Aguiar, Uma deusa na bruma   Asa editores Patrocínio 
Agostinho Araújo, Opera Fidei   CMPV - Museu  Editor 
Fernando Nunes, António João Lima, 
Construções na areia   Quasi edições Patrocínio 
 
        
2004 
Cividade de Terroso  2000 CMPV - Museu Editor 
S. Pedro de Rates 2000 
CMPV, Museu e Gabinete 
Arq. Editor 
Clube Despotivo da Póvoa 500   Patrocínio 
Neca Vasconcelos, Folhas de poesia   Editora Cidade de Berço Patrocínio 
Josué Trocado 500 CMPV Editor 
Rasgos   CMPV Editor 
          
2005 
Escritas de cor 1000 CMPV Editor 




António dos Santos Graça, O Poveiro (5.ª 
edição)   Publicações Dom Quixote Editor 
Subtus Montis 1000 
CMPV, Museu, Gabinete 
de Arq. Editor 
Neca Vasconcelos, Marés de Poesia 500 Neca Vasconcelos Patrocínio 
Cego de Maio: anjo de salvação   Meiosdarte Patrocínio 
A igreja matriz da PV 1000 Museu Pio XII, IHAC Patrocínio 
          
2006 
Luísa Dacosta 1000 Edição de Isabel Ferreira Patrocínio 
10RH     Patrocínio 
O ardina 500 Edição de autor Patrocínio 
Contos poveiros   Edições Calígrafo Patrocínio 
O Catitinha   Campo das letras Patrocínio 
          
2007 
Naufrágio de 1947   
CMPV, J. F. de 
Matosinhos Co-editor 
Olhares sobre…   Papiro Patrocínio 
Eça de Queiroz - fotobiografia 4000 Caminho Patrocínio 
Brincar com as palavras   CMPV / Agrupamento Co-editor 
Domingos Lima  500 CMPV Editor 
          
2008 
Actas do Seminário '20 anos de leitores e 
bibliotecas"  500 
CMPV - Biblioteca 
Municipal Editor 
Cinema Garrett   Trinta por uma linha Patrocínio 
António Baptista de Lima 1000 CMPV Editor 
A voz das lunetas   CMPV Editor 
Os Penedos Guizos 500 CMPV Editor 
Sumáriod e Indices do Boletim Cultural Póvoa 
de Varzim 500 
CMPV / Biblioteca 
Municipal Editor 
Guerrilha Literária   Livraria Editora Patrocínio 
Eça de Queiróz - correspondência   Caminho Patrocínio 
Olhares sobre infâncias em novelo   Papiro Patrocínio 
As Toleradas 500 
Ed. Autor patrocinada 
pela CMPV Editor 
Portugal no mar   
Campo das Letras / 
Museu Ílhavo Patrocínio 
Retalhos   Ed. Autor Patrocínio 

































































































































1 José de Azevedo, Histórias do mar da Póvoa.  
2002 2 José Linhares, A Beneficente: história da sua história. 
2003 
3 Júlio António Borges, Paisagem poveira.  
4 
Vários autores, Janelas para o passado: um olhar sobre o património de 
Balasar, Laúndos e Rates.  
5 




Alberto Faria Frasco, Emília Nóvoa Faria Frasco, Um instante com cem 
anos: “O comércio da Póvoa de Varzim”.  
7 António Leite Ramalho, Urbanismos: retratos urbanos. 
8 
Sandra Amorim, Vencer o mar, ganhar a terra: construção e ordenamento 
nos espaços da Póvoa pesqueira e pré-balnear. 
2005 
9 
Paula Carolina Ramos Dionísio, A Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de 
Varzim: assistência e caridade numa vila piscatória (1756-1806). 
10 
António dos Santos Graça, Epopeia dos humildes: para a história trágico-
marítima dos Poveiros.  
2006 
11 
Dinis da Silva Lopes, Monografia da Freguesia de São Miguel de Laúndos 
Póvoa de Varzim.  
12 
Leonor Lima Torres, Liceu da Póvoa de Varzim: os actores, as estruturas e 
a instituição (1904-2004).  
2007 
13 
Manuel Fernandes Soares Pinho, A Vila de S. Pedro de Rates e o Caminho 
de Ferro.  
14 José de Azevedo, Poveirinhos pela Graça de Deus. 
15 Alexandre Cardoso, Litoral poveiro: perspectiva ambiental. 
16 José Ferreira, Até aos confins do Mundo.  
17 Luís Martins, Mares Poveiros. 
2008 
18 
João Baptista de Lima, Póvoa de Varzim: monografia e materiais para a 
sua história. 
19 Óscar Fangueiro, Sete séculos na vida dos poveiros.  
20 Júlio António Borges, Linguagem e cancioneiro popular poveiro.  
21 Bernardino da Ponte, Calmarias e Tufões. 
2009 22 Lino de Miranda, S. Pedro de Rates e outros casos verdadeiros.  
 
 
